
iO COC'HH'J
PaHcia' Federal lem concurso de Inspetor

Estarão abertas de 2 a 31 de maí o da corrente ano

as inscrições pará a' seleção de candidatos à matriculo!
no curso' de Inspetor de Polícia Federal, nível 2l-A, cip"
Quadro de Pessoal do DPF, As ínscr'ções poderão ser,
feitas na Academia Nacional de Polícia - Setor POli7
cial Sul, em Brasília I c nas sedes das Delegacias Rcgio­
riais do Decartamento de polícia Federal nos Estados
do Amazonas, Pará, ��ernarnbuco, Bahia, Guanabara,
São Paulo, Paraná c Rio Grande do Sul.
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�ílltc5e do BoI. Ceemct, de A. Seixes Netto, válido a<té
às 23,18 hs da d;IO 23 de abril de 196'9"

FRENTE FRIA: em curso; PRESSÃO ATMOSFERI€A
MEDIA: 1013,1 milibares; TEMPERAT'URA MEDIA:
25,10 'Ccntigrodos: UMIDADE RELATIVA MEDlA:i
92,0%; PLUVIOSIADE: 25 111I11S.: - 12,5 rnms.: lns­
tavel - Curnulus Stratus

I

chuviscos esparsos' tem­

po media: Estável.
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ETHEL KENNEDY CANDIDA·

TA�-SE;Ii\ AO CONGRES�O

O rumor de que Ethel Kennedy,
viuva de Robert F. Kennedy, assas­

sinado em junho', passado, . apl:c;.­
sentaria a sua

'

candidatura 'aI>
Congresso norte-amerfcann, foi

\ publicada pela revista "U. S. News
And World Repnrt". Seus amigos'.

''',:'i2)2m não ser verdade, mas \> ta:
'

to de que este tenha sido publica.
, 40, é um indicio da sua d,etermi··
- :l,ação de não' assumir unicamente
o papel de heroina trag'iéa. No en­
tanto urna coisa é absolutamente
certa: a viuva de .Robzrt Rennedy
se mantem .ocupada, respundendo

• .à chuva de cartas que recebe dia­
riam�ntê 'desde a

\
morte de. �ell

marido.

,,- ,.-

dnu iodóli_ os chefes de delegações :'
r presentes para recepcionar o Pre-

, : sltlentc da' República, 'no salão

principal da reunião, onde o Chc·'

.'._ Ie do Govêrno foi cumprimentado.
'Em nome de seus pares, saudan-,

,

do o :MarechaJ C()s�a' e Silva, ta­

lou o Chanceler da Bolívia, afir·'

n;a1;'(lo. que o governante brasilei­
ro havia defin'ido, com grande ob­

jetividade, us maiores desejos dos

povos americanos, com uma tra-

se por todos consitlcradus de

grande profllmlh!:allu,' quando 1MB'
De, na Coní'erência de fi:Iuntcvid�ik
que "aquela reunião, como as lIé·

mais consequentes, representava a

democracia da prosperidade".
No

.

decorrer da reunião de 110'

je deverá ser firmado um Trata­

do' pelos países da Bacia do Pra­
ta que intensificará, princípalmcn­
te, a Integração ime.liata dos

transportes pluviais.convi-

,,' ATENTAlJO CONTRA
MINISTRO CIPRIOTA

Um atentado foi recentemente
efetuado cdntra o Ministro" do In­

t�rior cipriota, Epaminondas Ko­

modromos, segundo revela o ma­

tutino cipriota grego "Alithis". A

noticia �ão f01 confirmada oficial­

'mente. Hã./algumas semanas, o

chefe. da.policia de Chipre íôra gra.
vemente rerído.,a tiros.

.

,Tambem
na semana passada, explodiu uma

bomba ante o domicilio' de Stegla .

Suiltotu. Ministro da Justiça. O

II Ministro do Interior anunciou .que I

i 'I o governo está decidido a desman-
'

I
t '�elar as organizações te�ror!s�as, -

,

I que atuam na ilha.
.

•
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.1 MQSCOU TALVEZ N4.0 FAÇA.
'
.. ' D�S.FILE .D� 1/ I?�, .1)'1A,I9 i;;," I

I � "(' J''''' tt � .., c-- 1, f " .,.1 / '�

'Ih-.;;rry'r''''�"t��'('''�'!'�� ����:'"Tj'f.f����,�, \-'t�;
, Pela pr-imeira: vez 'desde ..a' revo-

lução de 1917, talvez não seja.rea·
lizado

-

este ano 'o tradicional des- I I
file militar do dia primeiro dé I 1
maio, em"

.
Moscou. Iliformações_

2Jdra.oficiai�'"dizem que o governe

t"snyietico pensa mudar o dosfiló
.

I: pl.í'a;':ó dia' nove d� maio, testa da

I' 1,\ víiorta ;.{iobl'l$ ii. ,_A,l�!lla.lihà;"':OI,l..J' se:;_!
"

I te í:1V-rlovcmbró;.:' anivcrsáril} da'.l;�. 'o'

.- \'olução russa, O objetivo da mu­

dança seria sublinhar o cara ter

essencialmente pacifico do primei·,
1'0 de maio, dia de,stinado à con)e· '

mm'ação das conquistas lIa classe

O l\�illistl'o Hé,qo Beltrão,.' d,J
Planejámeuto, deu posse ontem
'10S membros da Comissão da Ite­

forma A.dministrativa do Pessoal

Civil,' A," Comissão tem' prazo atê o

fim' do ano, para elaborar a rees­

truturação d6 bAS,P, o nôvo :Esta­
tuto dos' Servidores dã União c. o

P-lano de, Cí��sifídlÇão.
.

o Ministro dos 'I'rnnsportes, Sr.
Mát:io Andreazza, afirmou na ci·.

� lla'de paulista de São José do Rio
Preto que "são frutos da Imagina­
.cão os oomentáríos de que viria a

ser .candidato a go�c'rnador
'

da-

vai reunir-se hn- Guanabara ou à .Pr!'!tit:1ência. da

,

.0' ato foi' realizado �s, 17 lHH'í\S'

no ç.abÍl;let,e do 'l\linistl'o li LI Plane­

jltment\J � na mesma oportunidade
roi empossado o nôvo Diretor-Gc­

, também. Xaz" par-"

,

.e, ,

"

_

O Senador Fili�l,to iyIüller, ..qt�b.
ocupa ,hit�l'il1amc'nfc a J!residên­
da ila Ai:e�a, não ,tonwrá providên.
cia.s para' .convocaf< ,a

.

reu�iiio ", do

Dil',etól'io Nacional, .�f) partido; a

mé.�os ,'que' a inieiatJva' 'part.a do

r'l'esidimte Costa c Silva, �'oi Ó' (Iue'
afirmaram dÍ\;ersos' ,deputados "mi.
neiros -em' �elo Horizonte.'" O 'Se­
nador Filinto l\'fül1ér já traà�mitiu
ao�' seu.!;'. �ohelig'i1:!Dãrios sÍía, ·de­
cisão e, ao que' se, a�uncia, encon-'

trQu a.giplo apoio, ;�ntre parlameil­
tares de Minas Gerais' que; por si·

l{al, não assina.ram o:mehlOrial
que pro_põ,c 'a convocaeão do Di,

�",i�;��J"
. i'" ,

'

..J" �, �� .I!o ....
"
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openuia,

FANICO A BQRDO DE

PRAGATA BRITANICA

E1n Riviera Bpach, na F�orida,
trezentos 'visitantes que se achp­
vam à bordo da fragata brital".ka

";Rhyl"- tiveram que descer a ter'ra
em panico," porque um hom'3m

corri sotaque cubano avisou a po­
licia que esta seria dim;mitada por
ter "ajudado uma frente comunis­
ta". A fragata, qu'e no mês pas,
sado participou da invasão ela

ilha de Anguilla pelas forças bn­

tanicas, foi revistada de ponta :>"
.

�onta, tendo seis homens-rãs 03

\1
íharinha britanica exarpiqado a 1"­

sua quilha, sem encontrar explosi·
voo

Recente)'l1ente.2 "Rl1yl" tinha es,

tado nas ilhas Bahamas,' em busca

de atividades que poderiam se C"­

�r preparandO .contra Cuba.

.� \
.

\
.

iniciou Ol1t�"l1 no Te atlO o Curso Intensivo de Psicólogia Aplicàda.
I

nacional, "em reee ·so". '

. '

'\
,

Illbpquerque
proclama
fidel�dade

"

URSS· faz
�roposta
desarmamento

Saudados. dá Amélitl .!l;

'.\.Em sc.�,são solene realizada às
,

2Q h'�ras' ,:de' ontem no auditóriJ

,do: edifíCid das Diretorias, a Aca­

'(i�iljià!'. Cat;ll'i'nense de Letras el1-

t�égóu .

as medalhas de "Mérito

1�' 'Á�ajcmia:' ao Govérnador IV[J

,silveira c a6 P·refeito Acácio San·

-Üago'� bel1� cotÍlo' conferiu o "Pl'ê­

..010 OthOll' D'Eca" 'aos ,'encedores
R,' -' " ',-"

- ,

(;).0 Conetlrso Nadoual' de Contos,

j�9moyi�0 . pela ellUdade sob. o

p�h:'ocírlio da Prefeitura Municipal
,dç\FlorianóPolis.

A União Soviéti{):1, anunciou ofi·
ncialmenie oniem SWl disposição
de negoeiar o início do desarma­
mento geral e completo, c1dBtle
que se di�;cuta ponio por puiftü,
�m \'cz de se {'xig-il' um acôl'do to·
tal. Aleiey Ji:ossig'uin, Chefe' 'tht
Delegação Soviéti�a à confercn�iiJ_
elo desarmamcnto em Óenebra',
afirmou que Moscou a.ceita al!iscu.
til' o plano proposto em 196;:, pe­
lo qual o desanllame'l1to e�meea­
ria pela proibição do emprego de

armas nucleares reduzindo os mt'·
tlnlos para uso 'uas armas estra·

tégi'cas', pri:Jibind.o os vôos além
:.ias' trontclms nacionais, 1101' par·
le de bombardeiros nue!eares c

exiinguindo ;lS bases militarci; uo

exterior,

Ao tOJ;l1al; posse ontem na Dire·

ção-Geral do Material Bélico dn·

Exé;rcito o General Afonso de Al­

buquerque Lima declarou (iue con·,
tlnua fiel aos princípios da Rev!,·
lução de Març[J de 61. "Participan­
te '[leia desde os semi primórdios,
IllUitO antes de s�a deflagração,' is·
'lo me dá autoridade tamb,ém para.
continuar a ouvir e falai: em tn·

dos os companheiros que se sa·

crH'iearam il0. decurso de IOllgo�,
anos". Di�se ainda que "agora, por
motivos' obvios, procuramos to·

dos renovar a fé e a csperan<;a
nos destinos futuros da llevolu·

ç,úo, que não pertencc a l1ingl\é�1
c só teu). comprll11issos com as

idéias e eUllCeitOti tIne todos de:;;,>

jam vir".
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. �Apó's', o.s atos foram el11110s;;ados
", 0:S ',meihbros da nova Diretoria da

':Áca�iéDiia Catarinellse de Leti'a:,
pai:a o �riên!ó 1969/72 c (Iue tem

,eômo' .}'residenie o Sr. Almiro' Cal,
, dC1�a 'dc J\I'clrade..
...
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,Morre 'o homem fica a fania (última página)
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o ESTADO Flori,:úiôpo}isi qtJa1·ta-feí'ra, 23 de abril de 1969

Banco de Desenvolvime' to do Estad·o de .Santa Catarina 8.1.
I

Cadastro geral (:os contribuintes: Inscrição n? 33.376.003

RELATüRIO DE 1968

a ser- apreséntado à Àssêfflbléià Géfàí ÔrâíiuiHã lias Aéiohistas

Senhores AcioilÍstas

Cumprindo disposiçõea legais c t'Ctàtl1tátias, temas a
A

honra e �. sa­
tísfação 'de submeter à apreciação ele V.Sas, o,'Relatórfo sobre as ativída­

dcs do Banc(l de Desenvolvimento do- Estado de Santa Catarina no' Exer-

,ciCio dr 1968" ' .' .. _ , _'o' f-.· i A'"

O ano de 1968 caractcrtzôu-se DO: uma, tet<1msc1a sIgtnfwatlva do de-

senvolvrménto .nacional, ein B,ecorrêncià das rnedídas écoriômíco-fínàncei­
ras postas fim praticá pelo Éxmo' 8enhot P,te�i�énte -dâ ,RêP.úhlic�, Mfl­
rechal Artirür da Costa e �lIva.' O Prodúfb. ttitetrtd Btuto crésceu a taxa

de (%, ao passo que.« intlação - VEm sendo, efe,tivamente controladã.. ha
vendo atingidc apenas 2'1 ':�,,' '., '.',.. '

o Estado dé Sr.,titá Cat:1rintl,' onde d JJo"êtno Estãdtlal destlnou
.

mais

de'�Ó°I<" de S0U orçamento li. it;1.:_'t7es,/Jr.entos" tév,�-) excelentes cOl)dições��a�a
alargar: suas atívidadés .prcdutívas a ele\(ad<rc!' ,�lyel:?"" '

.

, ..: ,

.

.Nesse contexto o Banco de Dcsenvoivlmeqto dO Êstaclb éncotitt'oti
clil-na favorável pa�á_ f;xp;;ndif a preetaçãó dê s'ê'tviçO's 'Ms .setores ]:Ju:
ulico e prrvado. ,'"

'

.'" ;,,' ,.', .' ,

O StlC8SS(;, obtido pele EIJE, trac1uzidô' pela.. ,elevagãá de suas ,aplica.­
ções. em U7%, em -rela('ão do {filo m\teriot,'e pelo, 'inerêmeflto de seus dê·

pOSít_?s em 151%, 's.fJbre o,s de ,i,�ual �erío�? de :�967, ,f!il1itó . ft(',(Ju a
•.
devet

a aca-o a,clmmJstratlva e a poÍItlCa ,fmafieeua
, ex�tclda "pelo Governatlor

Ivo 'Silveira. ..

"

,',
" ,

fi cO:1íiança elê que �ua, Éxeelência desfruta jUf)tó a,o Goverpo .Fe�:le·
t�l prbpiciou ao Banpo u obtençã? d�· re�assfi)�·. ()fi��dbS ;do FUNDECE,
PiNi\ME: Ba�JCo N'� clOn8.1 da H:ablt,mmo d;iNHJ e Banca CeNtral do Bra­

sil, o qu�, junt�meni.e Cbn:11:th eSWrcú internd'dé' paupanç'a, p�tmitiu ateti­

eler <lincla )lJhIS à. apTope�,1Já)'ia, ao setor público, .a i,ndustria e .ao comércio.
Dêsse ':11(.,(0 n���as aplicações globais íÍl,Ide.ram s�bir em dezembro ,.­

Últ.iP..10 <t NCr� 7L535.670�n(), com flpn'ciáve1. ::Jurrtento corliparando-se com

as cifras que. expressâvám ,seU voltlm�'
.'

em idêHtícô �ês dos exercíciOs

anteriores: NCr$ 9,702.090,00 ein Í96'5, NCr$ 14.453.677,00 em 1966 e NCt$ .....

3J.lb9,219.0li (;m 196'[
.

,
Plenamerit8 integra;d8 no senL:::l.o politico-admipistrativo do Governo

Federal, o Banco de Descnvolvitnentç do Estada de Santa Catarina COfi­

, juga, sua" aL:vidade2 à' I!.O Góvêrno do Estádo, em tôrno de cujo yrogra-
11la de eXiJun"ão fomenta c; assiste o'" esforços empiesariais. '

Êsse 'nrograma, que i'brange todos os s!)tores da vida social, econô­

mica e cu](Ul al de Santa ;;atatina, está em andamentO, havendo promovi­
do a reforma de diversos setores adm.inistrativQs, especialmente 'os da Se·

crE:taria da Scigurança Pliíúca da, Fazenda e, eru vias de conclusão, 'os da

Secretariu da Educnção e Cultura. Obras pilblicas de gfandes proporç'Ões
estão s'mê.o executádà3. '� Paiácio da Asseh1blêia L.egjslativa,. o Palácio
ela Justica as novas instalacôes da Imprensa Oficial, em edifício próprio,
a const"llÇão de prédios para instalação dos FQruns nas, Comarcas do in­
terior d J Estado, os nUr11erosos ediffciüs escolares ,e ginásios para espor­
tes, são ce,nCl'E,tas expressóes da oferisiva de desenvólvirnento levada a

efeito pelo 0ovêrno Ivo Silveira, e 3 qual o BDE vem dançlo a sua coope·

raçJo etstival imediata, ]:(,sitiva. Dêsse programa fazem� parte, ainda, a.
ampliação dn rêde rodoviária' e a penetr�ção:: surpreendentes daS linhas

de ênerg:a elétrica. que j{ ::Jtíngem ar. mais
'

remotas regiões do Estado,
até as [�'0ütelras do Oe"te,

Operações com Q setor público

o Govér:,o de San�a Catarina vem aceleràrid.ü a sua ação no campo
do dese�:,;.)lvllnento, visaado a superaI desiquilíbtios regionais e setoriais

ela: ecoií';�iÍa estadual, mediante hniêstimento� de infra�estrutura que
trans1'or:TI.lm a vida econômica, tornando !Uais eficiente o sistema produ­
tiVO .em "pu con,iun,to.

Assim. tem investtdo,.<tfúrrse a metade da receita catarinense em em­

precndin:entus geradores de serviços econômicos ,e sociais de uso uniVer­

vaI, que respondem a.,mn8 crescenté demanda para r,emover causas d�

entrave 80 p:�.'ocesso de cle3envolvimento. ,�

Isso levou o Estado a manter ,através do BDE, contactos com grupos
financeüo..; internacionais, no objetfyo de obter recursos externos desti- �

,nados a obras básicas ps:a: fomentH:r'o crescimento de certas' áreas.
Os entel�dimenLos já limadurer-eratn, e étiÍfuituindo ,na concor.dâncíà

de um 9TUpO internacion�'l. jJara concessão de Um epréstímo de US$ ..

10.000.000.r.o, que será cor-tratado nos prjmeiros rriêses de 1969�
!�lén, cjissu, o Banco VEm colaborando na exeCução do Plano de Me­

tas, dana'.) atendimento à� neçessidades financeiras .do ,Est,adQ, de vários

municíplc,S e cie órgãos ;Ígndos à àdrdnístração estadtii:q. Pdssibilit(}1l; tam­
bém, a cO':lcretizacao de inúmeros neu;cios .dé teal significado para a eco­

,rjóm;a C�'.�d,r�i1ensê, como agei1te fi:h�nceird e tamb�in cama
. g,arantidor

de recursos "btidos par:t invéstimeIltos inelispensáveis à evolução da eco·

çQnomia de Santa Catal'lriêl" .'

"

.11. demonstração .do esfôr9ô da Bancd, na anteCipação de receitas e

prestaçftc de �vais i:: firiaças aos Poderes Púplicos., est.á exPtess,á 110 se­

guinte quadi'o:
Saldos d<ls antecip&.çóéS \ Sald6s dos ávàis

de receita f,m :31 de dezemhro

2:l'i3.720,00
'

2,05S:351,07
9 580.563íOO
135;'('l.098)45

e fiàti6as em 31 de dezembro
'.

�.J6V175;00
5.762.013,82

, 4.293.707,00
26.095.241,26

i,ncs
, 1!!J6S
1966
1967
1968

Aplicações no �etol" íitjm�fio dá économ,ia
"

A�te a evidência (;le que, em Sf>..'E'ta Cataripà, a atividade agropecuária
parUcipa (.ono c�rC(). dé 50% ria fo'rmação 'do PrOduto )nterno' I3ruto, o

Banco 't'.eu êllfase especial. €m 1968 'às aplicações nesse' setor.
i Poram atendidcs assL.n pelo BpE,. erp investimentos fixos e' 'de cus­

teio, 6274 'nevos pequeno" e me0.IOS proprletári,os rurais,
.

totalizando

NCr$ 111.:315.6'15.59, W tenilinb do ane de 1968, as �mpottâncias em mãos

cios mutuúfÍcs. DeSsa,-mnneüa Um:.>, c.as máis importantes metas do Govêr­

no do Ef'tadú vem sendo objeto das apúcações do Banco.
A cc>mewwlizaçtí.o de produtos agfopecuáfios também foi amparada

por firumciamentos que alú'esentav8m o sáldo de NCr$ 1.931.448,93 no fi-

nal elo exerclcio.
,

� ,

.

Além deiSse concurs.::' do crédito, Ü prestada a indispensável assistên­

cia técnica Çio setdr agnl"ecuário; mercê dos convênios que, o Banco

mallcém �(m: a. Secretanp da Agricultura e com a Associaçãco de Crédito

e Assisté:ncia RufaI de Santa C�t�:in& (ACARESG) visando a introduzir

coühecÍrnenLos que pérmItam ao horr.em· rural a tneÍhoria qualitativa e
quantitativa de sua produc::ão. , ,.

Jun\amente com os ft'cursos prcprios do .BDE, tIveram influência
nesses obietb1os os recursos obtidos do Banco In:eramericano de De·

serivolvirrento e do Bancc' Central do Brasil, ptir eféito de convênio firma­

do com () Últilil10.
-

Para que se verifique o incremento das aplicações do IiDE no setor
,

rural, du;-ánLc últimos aÍl0s, é suficie'b.te observar o quadro cíue segue:'

Anes Saldos da aplicações
em 31 de ,dezembto

.

1.515.955,00
2.990.5ÓS;00
6.336.516,00
16.315.645,59

1965
1966
1967
1058

Nest.; setor reieva ri0�ar ü' financiamento ao Projeto Gado LeiteirQ,
que possEnlit,bu àquele ("!gãd assinalar, tlm acrescimo de cêrca de \5 mi-

lhiJes d" lítrds na produçao de 'leit'e.
..

'

,

Cabe aqui ,a infonua�ão de que o EDE já il1iciou, em 196�, ?s f�nancia­
mentos para a Pesca, havendo participado, também, do cohven.lO flr!�a�o,
a 6 de dezembro de 1968 entre o Govêi'no do Estado e .a SupermtendencIa·
do Desen'!olvimento da P\'sca (SUDEPE) e s'egundo o qual o' Banco do

Estado dêstit�ará, em 19í,!! até NCr$ 500.000,00, para operações de crédito

educativo ao pes.cador.

Aülica<:iJés ná i ldústÍ'ià e Íl(j Mmérció
.-

"

É o 8etor' manufatUl\'Ji'o que proporclona. maiores efeitos dinâmicos
. 'em tôda a eL:onomia. Dent ro do seto"' terciário, o comércio participa ae
modo pi er;ündenrante p<:t formação da renda.

Por i"so o BDE, num esfôrçb intenso, procurou em 1968 elevar s,uas

apllcaçõE:s no:.= aludidos se�Gres. ( ,
'

Pam tanto aliás, c'Jntribuiu tarrbém a colaboração do Governd do
Estado e do Govêrno Federal, êst'� iltràvés çie repasses que vieram refor·

cal' a cli\pJtalização do seteI indusl rü!j do'Estado.
-

, Atendendo a necess',dl'de de il'.vestimentbs .fixo§ para a aquisição ele
i, .'

.'
' -

o e instalacão de no·

téria prima, e, ainda, para comercialização dos 'produtos da indústria e

outras at ívidades comere.ais, tem o Banco proporcionado a conveniente
I
assistência financeira, que, no encerramento do balanço de dezembro, se

apresentava com o salde ele NCr,$ 33.755.259,64.
Foi compreendendo ,Alue na indústria está a base do crescimento eco,'

nómíco, mie o Govêrno do Estado, após o conveniente diagnóstico, tomou
medidas para objetivar uma nová política índústríal, que. culminou na re­

tormulacão ela FUNDESC (Fundo de Desenvolvimento do Estado de San­

ta Catartna l, que cbmêç!.':'á a íuncionar em novos moldes nos primeiros
meses de 1968, dispondo de valioso estímulos fiscais.

'

Tal }J:)lít..i:(a foi cOh�tiJstaIlCÜ:..c12. me reformação daquele Fundá, per­
mitindo aplicações nos projetos inelustriais das zonas de desenvolvírnen­
to priot itário.

Reríução de taxas opêraclortals

, Demonstrando seu integral apôío à orientação do Govêrno Federal, o

Banõo- té�!\lÚu as taxas das operações, o que sígrrifíca haver também con­

tihruído pará á contenção de preces, um dás objetivas. goverrrárnentaís,
, :'possi'bLItaúelo, por outro lado, à clientela, a redução de suas despesas fí-:

I�� 'llanceira;;;'
r,

\" \
Capital e reservas

Ú nosso rapítàl social que, etn 1965, era de Nc;r$ )oo.oou,ao depoís .de

dois aumentos passou, em 31 de dezembro dé �968, NCr$' 5.000.0UO,00, '�n·
teiràrnente ,ir!legralizados, fato que coloca o Banco e.m privilegiada posi­
éão aenU'o Uo' sistema tiMhceiro, nacional, assegurando-lhe uma contí­
ntta 'e dt';clsi7u expansão. Mas o ele.vado ítidice ·de de�envolvimento elO

ííOE e'stá a .exigir novo e substancial aumento dê seu capital, de sorte qu-e
se j_JreteLde para breve a sua elevação pah-a NCr$· 10.000.000,00, passando,
então, o Banco a dispor' de m.aior,:,s 'recurs9s, qu� serão utilizadas eth rn·

vestímE)n!Qs produtivos, dêsse modo' estimulando ainda: mais as fontés de

pl0dução cio Estado..
.

(PC 'Ui'S(1S piUprias tiveram he; exercício, utn acelerado aumento,
cOElorme �e obsep� nos dados coni:parativoS do qUadro abaixo:'

Saldos em 31. 12.67

,P(JílUO de Reserva LegaL NCrS. 177.661:37
F'Unüo Lle Reservas Especüi:s NCr$. 619.592,97
,1..uc;·os ��lSpcnSO NCr$ 1.272.509,00
Outras Re�,crv:as NCr$ 154.242,58

Sáldos em ,31.12.68
NCt$

.

354.039,43
',NCr$ 1.260.307,85
NCr$ 2.222.000,00
NCr$ 270.666,44

Depõsltos ,

O�, de);:osltos cresceratr em malS cie 150%, em relação ao exercício ar.-­

te!'lOt'. O i:r;,cremento at,est�1 a' con!iançz geral no Banco.

O quadre abaixo retraia a sua evolução:

l1nos
Depósitos :3, vista

e a prazo
Saldos em 31 de ,dezembro

Iridices
1962 = 100

19.65
19€7
18G3

NCrS 9.574.483,28
NCr$ 20.470.819,83

,

NCl'S 52.090.140,98

1.131
2,417
6.151

Está o Ba::1co, portar,to. conco"Tendo para o incentivo à poupanGa po"

j:Julà.r e, it1db�tamente" .pau o melhor contrôle' dos meios de pagamento,
Ó1G:l a importância ela I;noeda escriÍl'raL E assiin concorrem os recursos

don Satarinenses para construir o progresso de seu Estado.

Expansão d_o Estabelecimento

Dentro õe sua condici1a de ÓTS'ÜO de cooperação oficial ao Govêrno,
visando iÍ illt�graçfLO econômica 'do Estado, o Banco' co'ntinua a propor­

clonar ') CI'Gdito às à,ifl')':enie� regiões e seteres de produção. Para isso,
vem s'stendE.!:do sua rêde de agências a tôdas as' zonas do .Estado mes·

mo 3qUefRS que de início n;w lhe ofErecem ,maiotes v�ntagens diret!l-s.
Emt.ora com as limitaçôes estahelecidas pelas autoridades manetá·

riu� o Eanco ven1 c',lm18r.;tanctO seu quadro de agências, cujo número atin ..

giu: ·10 'Ir) terrúinar O e�ercíció, contr:o, 33 em 1967 e 31 l'_)m 1966.
'_

O crescimento dessa rêde se vHificou em 1968 com a mstalaçao das

agênciafi
.

Jé Canóinhas" Concórdia, Curitibános, Jaraguá do Sul,
.

s1:\,o Mi·

gUCl do OC'stc, Videira ,e X:J.!1Xarê, tôàas no Estado de Santa Catarina.
/ .

<'

Novas instalaç.ões
ú,

Pan: garar;tir uma exp4nsão sóbré' bases sólidás e dar condições ma­

teriais '8,0' cl'E'scirnepto do BDE foi aquirido um terreno junto ao prédio
da Mâtriz, Também foram !'cmodelad�E as instalações de !algumas 'agências,
couro pr,or:ó�j_r,o de dar n,�;or eficiência ao trabalho e um atendimento mais

adequado aoe: seus cliefltes: Estão sAndo mantidos entendimentos. para

transferir a agência de São Paulo parr. outro local de malOr mOVImento

de transações. "

'

.

. . \ _ .

", Foi aquhflio um. prédio, nesta capItal, para mstalaçao de Almoxan\a.
do, 3 fm comprada, em 1'uD'árão, um", ampla lOja para a Agência do BDE

naqLl(�la cidac16.

Rac!onalização dos serviços

No ,cre3c�mentC' registwdo em 1968 �e fêz/sentir a racionalização dos

SGT'Jiços, atn:vés da melhoria cj_os l1'1.)(,odos de trabalho e da programaç,ão
e di"Otrilmiçãc de encargos.

. ,

I
. ,

Várias alterações fora!;'! introduzicias, cuh:nmando com os estudos, Ja

fim fas(1 fina!, para impiant5.ção do f,istema de caixás execl,lth'os, I que en­

tl'ar<i. �11l funcionamento n03 primeiros meses de 1969.

Pes'soal

Os trabalt;os do Banco ..
durante o exercício, muito dependeram da efi'

,

Clb�i('ia (; dedicação de seu quadro de funcionários.

Deve se destacar a meJ.hbria do nivel cultural e técnico dos servidores

do BDI: .im:lusive, pela par(.icipaçãó de vários funcionários em cursos dE:

esp6cializ:1<;àv e treiname'flto. Durante o ano ,de_ 1968 foi permitida a su�
y lja-r ticipaf;Jo em cU! �os .

protnovidos peio Banc_? Centt_:a.l, .no setor de C:re­
düu Rura!, e estudos de ;Jrojetos, nr. Fu�daç8:0 C?etullO Vargas, bem co·

mG (;m cursq:j loeab promovidos pebs UmversIdaaes Federal ,e Estadual.

Conclusão

.\ e:�p.;-.nsi\o do Bancl) cm 1968, so.>idificando as bfl'Ses .do .Estabeleci_!l1en­
to, habilita-o_para prestar E;I11 196:), ajnda melho�es s�rVl,ços ao Estaao

.

e;

CUilCOIl).'ümtd!'i'iente, ao povo catarinense, em smtomo com o plano de

trab"lho co Govêrno do EEtado.
, O BDE ,e�tá pois, desernpenhando' com eficiência o papel que lhe ca.­

. be liO C('n�no sócio-econí':llllCO catariDense.
,Particulalmente tem cr;.laborado de' modo efetivo com o Governador

Ivo Silveüa, dé qu�m tem recebic1n irrestrito apoio ao trab�lho que. vem

desenvo.vendo, dentro das áiretrizes. traçadas pelo s,el!- Governo. Fo� gra­

cas às suas l11etas Que G Banco pôde aumentar o credIto rural e o mdus­

fnal e que aicànçoÚ tão i�xpressiva expansão. A Sua Excelência, portanto,
o nosso profllndo agrad(>c!m�nto.

A tõ(Ls as Secretanas de Est&,do, especialmente à da Fazenda e à da

Agricultua, ao Plano de Metas do Govêrno (PLAMEG) aos demais órgãos
da Adm',':,.istr.,ção Estadual e à AssorIação de Crédito e ,Assistência Rural

'd� Santa Catarina (ACA.RESC), os agradecimentos da Diretoria do BDE

pela valiosa colaboração (jue sempI'J lhe dera!? ,
.

I
,

Ao Goverr.o Fecieral. ao Banc,) Central do BraSIl, ap Banco do Bra·

sil :;.0 Banco Nacional eia Habitacão (BNH), ao Banco Nacional de De­

se�"olvímento Econômit'o (BNDE)' 'e ao Bànco Intéramericano de Desen·

volvimento (BID), o nos�o reconhecimento pela in'variável boa vontade

no exarr.e e ,üendimento das sOlicit8,ções do BDE.
Por fim,· queremos, renovar no,>so agradecimentos aos Sephores. Mem·

bros do ,Conselho- de A.::lr..;.inistração e do Conselho Fiscal, cuja proveitosa
cola;;onJ.ç:io c(Jntribuiu pr.l'H o bom ar;damento dos nossos trabalhos.

Senhores Acionistas: ,

,

Os balanços publicaclc,s oferecem informações ,q�e compietam o que

acabamos de 'expor. O resultado líquido do ExercIclO aumentou o valor

real das partIcipações de V. Sas. Não �bmente. por' isso, mas também pe·

lGS sen-iccs que no� foi dado prestaI' 'à economia catarinense, acredita·

ri10S que fomos fieis ao,> manelatos que, de V. Sas. recebemos.

Flo:rhmópolis, 31 de janeiro de 1969,

J . .1. df' (,upertino Medeiros, presidente
J. !A. 'Moojen Nácul, diretor, . .

José Pedro Gil, di,retor
i}o :dy .�:�o,;,PllÍr-!�o �ra:"dão, ,dir
!��)l:1i.!;· !,!-p-f,lr, ;;�F 111�o� Ictiretor •. "

BANCO DE' nESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATA:RINA SIA,
Matriz em Fiorianópolis - Santa Catarina, .

Praça 15 de novembro, n. 1,- Caixa Postal 214; Enderêço Telegráfico DESENBANK
Caria Patente n .. 6.977, de 14-6·1962 -- Cadastro Geral d'e Contribuintes,

Inscl'Íç;o n . 83.876.003
, .

I' BALANÇO GERAL EM 28 DÉ JUNHO DE 19GB

A T I V O

O1SPo'Ní'VÉL
RÉÀJAzAVEL
Émpréstiffiôs
A Producão ; .

Ab Coínércío , .

Ã Atividadeil N tio ÍEst5êdificfll1aS ., .

A Govérnos EstaauaÍs é l'Ihtnicipais

••••••••••••••••••••• 0' ••••••• 0.0 •••••••••••••••••

Otitt()§ Cfêditos. ,

Banco CeNtral, _:_,_ tiêcoihltrlUitos ....
che-<luês, Dbclimêhtós e' dMens "e111 ::
Créditos Eiu, Liq1:.tidágao ... : ... i,._ .

CdmpGr:.s1)içi1u e á iier:ebér .

'

.. ,. ,

AGiórtlstas � Cã!Jitái a ttêâl1zar .....
'

Cdtté3ponr1�úti:::;; rio Páíil . , .....•..

DépÍftrtatb·eritbs no Pâí� '.' , .

Outras Cdf;ÜiS :, .', , .

Valorês e IJerlil ,. ,

TíWids' à iJMéth do tidtibH (:t;ntral ..

'Letras 110 'Í\Sblirô :Nàcidtíil à Títulos
FedetliI3' . . . . . . . . . .. , .. , ).

Outros, V81Gre.:; " , ,., .

IMOBIL1ZADO
MÓ'veis e TJtel'1diÍbs .

Almoxárifatld .

19.198.956,16
15.549.980,16,
3.�7L177 ,95

, 12.113.714,20

5.201.486,03

267.250,93
922.230,24

622,50
591.6'10,94

35.625.692,10
814.612,72

� 371.055,37

56.!76,02
44.396,02

50.333.828,47

43.423.505,46

7.829.873,48

471.627,41 94.228.961,34

849.672,24
775.271,70

RESUL'Í'ADO í>'ÍtNl'JE::tll'ifE
Despesas (,e :ft;xetcíciOs FUÜJros ,.' ,

CONTAS DE COMPENSAçAO .'" " " .. "" " ...

lJÁSSI'VO

NÃO EXIGíVEl. '. "

Capital
De Domiéiliâdi.:s no País 5.000.000,00

Reservas e Fundos '., .. ,

'

, .

EXIGíVEL
Depósitos
À Vis�. e � ÇUl'td Prazo:

. .

Do rubhca ., , .

De Ei1tidades Públicas , .

A Media Pràzo :

Do Públicô:
a prazo fixo ." .......,.,,, .

Com coneç&,o monetária ' '

De Ehtidac:es Públicas
NCr$

Outras ExigiliiIidâdes ,

Cheques e_Docümento5' a UqJidar ..

Co}prança Eietu<'lt1'3L� �rU>,r:r��:?r_;Jto:w+ .

Orden,:; de pngan1:ehto . :.Y'.'� ��.': ..

Correspondentes no País .. " .

Departamen''cos no País ." .. , ..

'
.

Outras Contas
'

.. " '. ','
.

Ohrigações (ESl�edais)
.u.cceÜi'lleni,0s" Por Conta do ;lesouro

N�cion:Jl, ;, .

Redesconk's e Empréstir:;1GS no

BanCo Central , .. , .

Depó"ltos íJbl'igatório:; - FGTS ;,.

Obrigaçõeé. Por Réfinanciaml?:r;,tos e

Ht:passcs O�íciais ,
.

Imnô:,to Sôbm 0pera;;ões Financeiras

Outras Ccntas' ;, ,

)30.407,18 '

1.624.943,94

30.407,18

49.902.369,26
,

�Cr$ '153.616.555,20

5.000.000,00

1.313.569,65 - 6.313.569,65

14:;027.270,97
27.191:739,34 ,41.219.010,31

4.403,56
326.315,45

331.219,01
2.245,00 333.464,01

.122.692,52

:..' { �1-�ª4;Q3 :; >

- "

(;h '�= '/'
>�':O45.544,43· ".".,._,1t

,

",.:..i.liF iii:) <'·1j1,:$,<tI:
215.568,94

31.074.653,95
408.894,21 35.961.838,08

�---_\

16.646,69

7.505.984,72
256.372,37

9.442.491.38
, 81.124:64
857.302,47 '18.159.922,27 95.674.234,G7

imSULTADO PENDENTE
'Rendas e �ut"os em SUS1.J',,':1S0 .

Renda" ds" EXE-l'cícios Futuro!:: .
.

Lucros e :::'e1','1as .,., " ,."

,

.

3.703,97
227.477,65

1.495.200,00 1.726.381,62

CONTAS DE Sú\lPENSl\ÇAO ,.................. 49.902.369,26

NCr$ 153.616.555,20

DEMONSfRAÇAO J)A CONTA "J.UCROS F. PERDAS" EM 28 DE JUNHO DE 1968

DÉBI,TO
. .

DESPESAS OPERAcioNAÍS
'Juros sôlm, dl'pósitos à ,'ista e a

cúrto urazl' ,. __ .

JJros sôbr'e deDósitos a médiO prazo.
Juros s5br2. oJtras exigibilidades ..

Juros SÔbú" operações COrl� o B:;lncO
Ceutwl .. ,

, . , , .. , .

Despesas, de comissões . .

Despesas de CÓI reção mone�ária .

Despesas de tedescorttos ., .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS'
Honorários da Diretoi-ia e do' Conselho
Pesso,al:
Ven€iménios . , : . , .. , '.

Outras rerr.unerações ' .

.-
.

52.672,47
7.700,80
30.582,33

17.215.70

!8.948,95
17.375,52

121,00

Fiscal

844.483,80
273.076,55

Encargos SOCIais : .. "., .

Impostos e t,Lms i , . .. • ' ...•.........

Material dé expedient'! cbr:SLllnido .

Des!Jesas OE ra:� :

Desp'esas Geraí�::
Alugueis

'

,
/ .

PrOpaganda Co publicidadp. .

Outras ,
.

'Despesas de L\lstalações
,

54.837,48
30.597,11

1.545.670,73

•

••••• 0·0 •••••••••••••••

PERDAS DIVERSAS
OuLrab . ' ! : , . 10.577,77

Amortizayãe ck imóveis, moveis e utei::s:ílios ....

- DISTRlBUlÇj_{) DO ,tucIt� LíQ{IIDO
.. FUNDO DF. H,ESERVA LEGAL .,.,

, .

FUNDOS PE Fl,ESERVA. E3FE(\IAtS .,: .

Pl�OVISÃO PAnÁ PAGÁMEN'lOS A EFETUAR
'

Caixa de Aiosistêncla a'J3 Fu�cio-
narios . ,

, :

�
. . 59.043,26

Gratifica�i'to fiOS. func.i.onr.'lrJ.os, . ��.
centag�m dá drretona ,� prOVI 'ao

. para lJn.gamento 'dd 13" salá-�'i?' 434.089,50'
12° Dividel:00 aos ar.lOnistas, a

razão \ de 12% ao ano .... ,. ',' . 194.304,93, 68,7.442,69

SALDO QUE SE TR�SFERE !jARA o \EXERCíCIO SEGUINTE ..

(,
\
"

\

('RJt:ní1'O

108.171,30

36.445,47

77.560,00

1.117.569,35

279:839,35
35,579,21
99.561,86

1.631.155,32

9.603,18

10.577,77
)

46.525,49

59.048,26
236.193,00

NCr$

� BALDO NAO DISTIÜmTípO :q0 EX:ERCíCro ANTERIOR

RENDAS OPERACIONAIS

144.616,77

?250.859,27
\

57.1Q3,26

982.683,95

1:495.200,00

5.930.4�3,25

1.2n500,00

Cont

,
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BANCO. DE DESENVOLViMENTO' DO
[S1'1\110 DE SANTA.

..
CATAIIINA S.A.

;

..

,\SSElVÍBLtíA GERAL ORDINARIA

São oorwocados os senhores acionistas a se l'eUOL­

rem em Assembléia Gerar Ordinária, na sede dêste Ban­

co, à Praça XV de Novembro, esquina da Rua dos
I

lihéus, nesta Capitar, no dia 29 de abril do corrente, ás
.

,

1 í horas c�m a éf0�:ujnte
ORDEM DO DIA:

- \
l° Tomar connecrmento do Relatório da Diretoria,

referente ac . exercício 'de 1968, bem como, examinar, cU:>-
.

,

euttr a deliberar a respeito dos �areceres do Conselho

. �iscal, dos Bala�ços c das Contas dos Administradores:
2° -- Eleição doe membros do Conselho Fiscal e, de

seus suplentes:

, 3�, 'c' l-'ixar a rcmunêração da Diretoria e dos mH111

bros do Conselho Fiscal;
"

4° _' Outros assuntos de interêsse da Sociedade.

Observa-se aos senhores acionistas que fícarão sus-­

.pensaé as transferências de ações nos dez (lO) dias que
anteceJere�n à .Assembléia,

.. Florlanépnlis, ,10 de abril de' 1969,

'.fp�(j' , J(isé. :d� ', Cupertjn� 'Medeiros," pr�sidém�
Jic,ob - Augusto' Moojen Nácúl, Díretor.,
.l,osé : P�([!O; on.: JJiretbr'
i,lo de, São 'Pládd{' Brandã», 'DIretor
Pau19 Baui�r FilJl(I' I1irétor
Çy��' G,��:J(i�d, ,titreto� .

.:

.�
.

"."'
,

'i

i-o
I" •

� ç

:, "DR.·· AJtrO,NIO" SANTAELLA
� ;-'

Professor, de: psfq�iatria. aá Faculdade d� Medic�n�
Prob!e�lltica psíqiÍica.· Neu;roses. '

DOENIÇAS MENTAIS

Consultoria:' Edifício, AS{S,ociação Catariri'ensé de J.'l+

dicina .é_ Sala, 13. _ Fone 2208 _ Rua Jeronim� C0éll_1��
,

, ,,'

:.)53, Florla�ól?qlis_ \",. "

VENDE-SE

Vende-se duas máquinas de costurar acôlchoa::lm
e �ma para desfiar algodão, ensina-se a traba-lhar com

às máquinas. Vêr e tratar com o sr. Luiz. JoqQl1im J:lQS
S�h't�s' no 'ÁLABAMA HOTEL Pôsto'5 ESTREITO-:

:25.
I j

CENTRAIS . ELETR:CAS DE SANTA
.

.

,\' ,

CATAlllNA S.A. - CELESC
Ar-.senibkl.l Ueml Ordinária

c � r v o L .i ç Ã. o

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Cen·

trai� Eiétribas de Santa Cat�rina SIA. � CELESC _ pa­

rá 'se reunirem em Assembléia Geral. Ordinari,a, que I,C,

�eaÜ;'lará n'o dia' 29 de abril de 1969, às. 10, beiras na b '.

de ,Social, à rua

'.

Frei Caneca" i52, nesta cidade de Fie·

rianópolis, 'e delib�rHrem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA:

1 '_ D,�libürar sôbre. o relatório, Balanço,
cros" e Perdas' referentes ao Exercício

reeer do Conselho Fiscal;

Conta de Lt.·

de 1968, e 1'·-f

2 _ Eléição dos me�bros efetivos e suplentes do Cons�­

lho Fiscal, e Conselho Deliberativo; fixação dos 1�(l­

no.-ários, 'respectivos; .

3 Outros assuntof. de interêsse social.

. Florianó}JGlis, 15 de abril de 1969

Júlio Horst Zadl'ozny

;Presidente
i\l{)acir Ricardo Brll-ndalise
Diretor' Exeé.utivo

..
,:'

'

,�
!

Wílma� Dallanhol

lJiretor Financeiro

.).
"

/.

Remi' Goulart .

Ditetor Comercial

Karl Rischbicter

DIretor Técnico

Mllan 'Miíasch

nil'rtor d�_ Operações

BANCO DE DESENVOLVIMENtO DO
ESTADO DE SANTA tAtABIH! S.I.

Assemb:éia Geral Ordinária

A.S:�EMBLEIA GERAL EX'l'RAORDIN'·ARIA-
São r!onVoead:1S os senhores acionistas a se re\ln:-­

nim em Assenib�.éja Geral Extraordinál'ia, na sede d€-.-'-
,

te Banco à Pran XV de Novémbro, esquina na Ruá

dos Ilhc!JG, .1esta capitàl, no dia 29 de abril do corrÉ1ute
as 9 hora::, com a sf,guinte ORDEM DO DIA:

1° - i'teforma dos Estatutos Sociais;

2° . - Outros a�:;cuntos de interêsse da Sociedade.

ObSe�'v(l.-se aos r-enhores aci.onistas 'que ficarão sus-

pensas as I:ransferênc;as de ações nos dez (lO) dias qlle

anteceder·�m à As�.embléia.

Florianópolis" 10' d� ltbril de 1969

.João Jm:é de Cupertino Medeiros, PI'esidcl1te
,- /'

'.'acob '\ugus-to Moo.ien Nácul, Diretor

José Pedro Gil, Dil'f'tor

110 de �ão Plácido Brandão, Dh·\Ctor

Paulo Hauer Filho, Diretor

Cyro G�vaerd, �hletOJ; ;

...
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Luiz Mendonça
Volta à berlinda

mo ser tão fácii assim?" dentes de Brasília, segundo , 0:';
. Na verdade, hão ,�, �ssa 1)31'- quais estaria em estudos a I)I')-

feição é, imaginária \ e não existe' mulgação de decreto destinado
-

.
. . .,

em parte alguma, do mundo., a extinguir, para efe.ito de s:��.l"
Quem;' no, exteríor, -alguma V"Z ro, a ,'apuração' de culpá. Nada se

assistiu à cena d� troca de' eai'-" poderia' conceber de mais preu-
lões,de,visita. entre" proprietári:)R' dicüil, ao 'próp�io público lntel'E's-
de veiculas que ,se lenham': abÚ sado. Hoje, levado número c:q.

)�
�

, .' .

,

roado. ." pode iludir-se cOm.� 51\- . pro'rh'jetalios f_az ps dois seel',

.posiçâo de que êsse p::ilagre . é TOS ,que proporcionam cobertura
obra' do seguro 'o:brignt,clr:io' éle jnte�l'�f,,'E;xtmta' a Úgura da cuí-

responsabilidade civ!l,., m� .',esta;' pa, -,pa'ssari,aln ·iàgicamElOte a ter
ní" redondamente enganado, Sal-' apenas ':.0 ,"seguro

.

obrígatorió tli;:

\'0 .raríssímas ' e�c�_��ões; 'tal· seg'u,':", . Re r,,:0: .resultado é

<que' as .socíe-
ro é�tá 'sempre, .nor.todo OU �rB;,., dk,àqes 'ségNradoras, para: custear
k.'tc, vinculado à apuràcâo '., ,(l'::�' .

-

o· rúesm-o', volume <de acidentes.
culpa. . O que àcontec�,;': 81;1

-

muí. : ' .' íiCà�:;�lh.� com· uma receita ,re"H'

tos 'pa�ses, ê que o pl:oÓi'iéÜ; ir:' _. zida' de /parte . substà�ciaL"':Cà�1Jú, .

de 'veiculo nãd. sé. ,hrnitJ. a' fnzSr,' '�"'" -id' -,'
'C'

, ".'

o <',,'
. .

," ;', ' " na.e,sg'.':.ea,'�•.�,:.,',�'a".o·.·.c.'",.-O,"'.�a',.;"",IS;:".'.. ?121'.�,·'c'�ol,:s,.,eqUlU', ra�,al�,
.
O· seguro obr'ígâtó'riQ' de ,l-�C, C!OlU_' ;:.' ,",�.

"l)l'·.e'-a,'n�o'o'· 'c;·'.ln· :. '

.. ··U.111 s,·_�g·-·l,l.r··().· "",.. r>,,.," , .' .' ,.'

u U v '" .. '" L_, ',"; ..,_' :::':,' ..

'

", ." /" .,-;,',d�ncis màteriais "ré&UIt::Ú,tes':- 'de' . ::Éin '&Oi'll1ai' sirl1ples :é $umaril'.
:casos fottuÚos: Aqui m'3s'i,\'o no. po:ci'e'$k:::�1�ze'r que: o

' pr6piúj', .

é
BrasiL ;já hqje' e bem ,elevrllio- .:)' ,

. -

qlielli' cLisT,eia ,a �ua proteção. (,,I',
núme1'o \, dos' que, possuem ambos 'le piovijl,do os recursos, ,c(;m
os. s�,guros, pq,is' Q . chai:md,o ' � G- : que: �aO p;igàs as indenizações de

guro de colisão, a partir' da in1-
\,

sÚ1I�tros, - Se êsses recursos f;rt8
.

I-,":,nta(;ã� da nossa indústli[1. �: .1- . '.' :irtsúflci�Cntes, como passarão ii

iornbbilísf:i:éa;
.

ate'aoçou ett�â.OTÚ:· "ser flo :cls� do seguro de vefc,l;íof;
" ,riário, des,el)volyim�ntb

.

ent�e _

nó;;::', coril a, eÚminaçãb . da figura. ele
.

m,e?T2' sem ,ser obTigatÓrLJ.'.'�·, \' euláa; n9 finál. o prejwHcado' S�,-

L. .;,' 'rã fhta-hpente'Jrpüblico, qUe: n?;\o
Assim, ��t'ãQ ;"carreg'aMo .. n�� poq;rá' ;:c�ntar �Ol'l1 a: mesm\l. i:>w

tiiltas", por àesinf9rmát:ã�, os qile ". -:. teçfj.o,
.

�-!\s, 'çop'lp'anhias de ,'S!:!;.1-
ati-il;JUem ao. :,s:egmÇ>' .. exa-gel ,,!(,'-

•.

>�TO�;" é, eg,lie., 'não,' obterão reéu�s(ls
. -i�ú-rnero de peI:íclà$ ,: :llW�- C'-;;J'!;;ó:r-, atr:8:vés' cÍe' simples passes de,.mú-

reF:iam� para' Os corigestinarriéntó.s gica.
" -d{.1;rânsit�.

'
. '.. .

O!::xtl'aido do Boletim. s�ma-
, , ., .!I'aú; equívocos ,_-ém

'

IÍhela" li,,:
' pál' d,o :SJnêiicato 'das

_ Empr�sas
,,�eficiattl o .objetiv,b" de

.

- .'sOlU�l�' .

de .segúros' ela Gu�nabara �; €l' Dr.
l'Ü'He!1"-!?� :os"pA:;bi�lTIa�. ,': 'Ag,nra;

, Luiz '/Me'ndemgá é ''Diretor de:.R�'-
, tneSmo, pOl' ,exem.plo, a' ..jmprer:s�" . laç�es. ,FúblÍcas do' 'Inst'itkto: n ')

'�á :nbtícia d�. ;j:ele,�i'�m�s; :l!)i'oc�� Ressegur�'s ido Brasil),'
.

,

's, i"'" " ,:":':
. ,:.: :\".'J��'-:" ,

. o segt1�:o

obtigatório de responsabílída.lo
ci vü de propríetár.os ,de veícu-'

los _ o que é natural, por se tra­

tar de instituição ainda recente

.

e portânto, destítu'oa ele razoá-

vel lastro de compreensão elo

público,

.Esse seguro, _- ::jc:a]men�2·. te

ria' siuo
' recebido ,iúmo verdadei­

ra panaceia .para todos os mares

uo .trânsíto.: Até mesmo pr.ra

aque.es sem qualquer H:la(:,iJJ
co.n o problema da proteção ri­

nançeira das' VItima:;; de H2ider:­
tes .. E�sa era uma f�lsa pe-:-sL!i;':;-'
tiva,· sem nenhuma razão lr'ogi:·a·.
ou j\lsta par:a jusü'ficá-la. (�,:em
por elá se deixou, f'nvblver, a:g0_c�

,

lleCél'LO . est8:rá dpsengaüado
Ess.a toi'ma de . encar�r o"" <-

.:.lludiao ',seguro gerou a' SUpC'-J- __
'·

ção de que êle viria! por exc\�,·

plo,
.

eliminar a pel'icia nos é.ct,

dentes. Ocorrida a colisão dê ':eic

culos, 'os' respectivos pro)Jrieh'l­
rios trocariam polidarnente cr:r·.,
tões-de"v'iSL,a, desob;;;truL iún " a

via pÚblíca e o fluxo de.J tr.áfegó
niio sofreria" no local,; ,rri,aior:;;�
peltubaçõe,s, Os, prejuizos orü:;l-

uós do acidente, as ,s'ociedaúr'�_; .

l3eguráctorás logo em seguída u�'
, repa:'ai'ia'm _ pois foram fel�:U

p_:tra isso,'

éonvenhamos que.� tal esqu.,"-'
ma d� .iuncionamento do segllro
quando nada uma certa, S1:lS0";'

Óbl'igátÓl'io .

daria pela �n,;a'extlê:.,
ma "si.rl�plicidade, para' cauE;t! ç;­
ção, Será 'que a' coisa pode mes,
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··.)lã:'bilhões
tierazoes

, .,' ,.,.' para "V.

aplicar, sen
..

. illlpôsto
de renda

, na sudepe!
peixe de nosso litoral é um excelente motivo para V. preferir aplica'

,25 % de seu 'Impõsto, dll Renda em projetos aprovadrJs pela' SUDEPE. E cada

brasileiro, melhor alimentado, também. Peixe ii ex,!"-Iente alirnehto. Muito

mais barato. Ótimo para i�dustr'ialilar, Não exige qualquer Ir<Jt�m,""to,
'

basta captur�r. E é ainda uma magnifica fonte de divisa's para 8Xporti,Ç,iQ.
, I.

O peixe é u� bom negócio, indispensável a nosso desenvolvimento.

Aplique seu impõsto de rend__a (25 0/0) em .projetos aprovados

pela SUDEPE, para a modernizaç�o de nossa indüstria

sudepe
superi�ncia .

do désenvohl1mento
.

da pesca'

, ,

pesqueira, V. ganha muito mais, a curto pi�70,

aplicando em industrias em sua maioria
I

em franca operação, instalàdas no

BRASIL. elutros 25% de impôslo .

que a, lei' lhe faculta, podem ser aplicados
sem prejuizo e'm outras regiões do Brasil.

V. há de concordar conosço que há bilhões

de razões para aplicar na SUDEPE!·!;Obo.sa\l!!piciO!da�
Asso(,iaçjü Bról_,/tu. 1.13:1 1i:.tu!:ll1as 1.111 Alimentliçjo

Sopial
Santa

Instiíule rtaG;�:1a! de Frcvidrência

Superíntem'êncís Regional em

Catarina

11 V i S O

A Coordenação c:o Patrimônio e Servicos-Gerots
ccrnurscc '1CS ínte..cs adas que necesvita alugar' u.n imó­

veL.l'al a imt::l'>ç:-io d, seu 'Alm.rxorifadc, com área 1111-

n.ma c!l; SUO. 1112,

R�L:ri:c'o imóvel deve ser localizodo próximo do

Centro, consn uido em alvenaria, oferecer condições ele

segurança e possuir entrada para veiculo,
As ofertas e demais espscíftcações, acompanha--

das de. olanta dei imóvel, serão recebidas até às 16 ho­

ras do d i � 30 do cOl'rent� no G; upamento de Serviços
Auxiliares, 2° andar do Edifício/JPASE.· ,

Florianópolis, .] 7 de _AbUI de 19(';9,
AMILCAR FÓES CRUZ UMA

COORDENADOR
23.4

S/A
ilSSEl'iniLEJA GERAL OIWINARIA

Eún'AL DE C0i'. VOC!\ç,\O

De ordem do Senhor DIretor Presidente nos têrmotõ

da Lei e dos E�lat'-l!.oS, ficam' convidados os Sen1101\'3

Acionistas' desta S(_)('iedade para \compareCer2l1. na As.sen�.·

bl"ia Ger:;1 Orc1imlria, a realizar-se ·nG dia 29 de abri'i :is

1GB9, às 17,(10 horas, na .sede- So::fal à Avenida Rio Bran­

co nO 151>/ a fim ue deliberarem sôbre a seguinte Orde;n

do Dia:

i

1Lo._ A'CI reei ação (10 relatório da diretoria. sôbre a mar-

C�;3.. dos ne!�ócLs sociais no exelcício -findo;
2° De;, oeraçã', sób're o balarH�o e conta de lucros c

percü:s, do plU"l'cício findo;
:1Lo _ I!,ici'eão do,; ;:,e'11br·os efetivo.s e suplentes do COl!

s '!lhlJ fis�a;;,
J" _ On1:;-'os assuntos de inferêsses da emprêsa.

Florianor:olis, 17 de- Abril de UJG9

SIDESC MIN,ERAÇÃO S,A.

ANTO''', lO CAi'lLOS WERNEIt, -.- Diretor Financeiro

uaACAS E PATEN'E�

�,

. PEIxtJ'TO GUIMARAES & elA
1" •

"
,

(
Advogados .e, Agentr� Oficiais dá Propriedade Industl'i:ll

Registro' de mõl:cas de, comércio e indústria, no·

mes comercIais, titUlaS de es.tabeleCimentos, insígn:as,
[raz�s de propagúndas, patentes de invenções, marcas dt,

exportação etc.

Filial eril FLORIANOPOLIS

Rua- Tte, SILVElHA· nO 29 _ Sala 8 - Fone 3912
End,. Teleg. "PATENREX" _ Caixa Postal 97

Matriz. - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: SAO

PAULO _ CUH!'IIBA - FPOLIS - P. ALEGHE

JENDIROllA AUTOMÓVEIS
Compra, venda, troca, consignações,
Carros novos e usado",

PiC�p Volkswagen
DKW _ Belcar 66

Karman Guia 68

Rural Willis _ 4x2 1966

Karmann Ghia OK - 1969

pouca ,quilometraZI!fi1968

Explanada 68

Simca --;- 64

Financiamento até 18 meses

í'emos vários outros carros para pront.a entrega,
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RUA ALMIRANTE LA,MEGO, 170

I
I

\
1

FONE 2952

FLORIANOPOLIS.
,

CrUNTRY CLUBE

... Convoc"ção pa'ra Àssemblé:a GereI Ordinária
Pelo presente' Edital. dando cumprimento ao artigo

34 ,observado o artigo 35 e na fo'ma prevista pelo ar­

tigo 24, letra "o", dos Estatutcs Sociais, ficam convo­

cados os sócios proprietárius do Santacatorin3. Cuntry
Cube paro Assembléi1 Geral Ordinário dia 30 de abril,
às 20 -heras, na sede sccial à Rua Ruy Barbosa n° 49,
nesta Capit:tl, obseTVado o ,disposto no aritgo 36 e se-

. !!uintes do cita(lo Estatuto, CQIl1 a seguinte Ordem do
Dia:

�
.

�"fWi I'",

Julgar o Relatório, Bqlanço Geral e as Contas pres-
tadas pelo Diretoria.

" I

Florianópolis,19 de abril de 1969

A _QI;RETORIA, ,�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Velho Professor

"

GUSTA"O NEVES
,

' ,

Se eu pudesse influir, de

qualquer J:!I0{lo, no critério

da autoridade que aplica de­

nominações aos ,estabcled­
mcntos de ,ensino 'público,
haveria de prestar . homena­

gem a um velho Professor,

humanista, dos mais autêntí­

C(JS, recentemente falecido
depois de longos anos d.e
<;c�, icns ao l\'ladstério sp­

�und;rio de San'ta Cat:ll'ina:
Custódio Campos, E se, pa­

ra fazê-In, tivesse de funda­

montar êss ; ato de gratidão
da comuniiade a um educa­
dor, assim me sàirta déssa
ohl'igaç'ãG' Custódio Campos
roi um dos mais conscien­

ciosos proressôres, votl1{!o"s
à formaçãQ de diversas gera­
cíies de 110\OS mestres: NlLu

;ra apenas "materialmente'
- permitam-me a' discrimi­
nação - um proí'issronal dó

rnagístérlo; era-o,
'

na verda­

de, também "espiritualmen­
te". Amava a disciplina qU?

ministrava no InsÍituto de

Educacão e disso é tesi'emu­
nJ�o o'fato de ha,'�r tl�bm'a:
do e e:litado eompêndios 'p'ue
a eJ'ítica dos competén�es re­

ccbeu com louv('re�.
\

'Lcnte (le Latim" a velha e

,histórida Iíng'ua, mãe da

nossa, ,e em a. qual Cicerp

Lêz ,'ibrar os ares e as al­

mas dos séculos, que no,la

trouxeram na sua purez,a fi·

dalga, a despcito dá /vulgari·
zaçiio bárbara que dela' 'fi.
zeram os conquistador,es
guerreiros, .Custodio Carilpos
não teria sido, porventura, �
fld,'ertiqo e metódico ex·

positor qU,e modernamente
se preconiza na artc de en,

sinar, - J:11as possuia, e�li
90111peilsação, os recursos d�
cultura, as riquezas I inapl'c­
ciávejs do conhecimento ' d;L

matéria.

JUbilailo, recolhcu,;se à �iaz
uo lar; quc lbe lll'Ecede,ria,
p6r alguns, illlOS, a páz '[\11

"icternidade. 'j

Nã,o sei de melhores estí·'
mulos para os que ingres,
sam n'a carreira do magisté·
rio do quc o de verifi'car a

influência dos homens' de

p:nsamcnto,' e-sspecilil111cn:';'
tc. d\}s que, COl�lO mesh:es';
deixal'um' impressa na ali113

de algumas gerílçõcs, a, m�l';
c<\ uo seu �abeJ' c tio seu es·

.,

lJírito cria:lor,{ com as eSl1e·

ranças para o futuro, duma

"humanidade mais feliz c

melhor. Sei d.a gratidão C\}'lTI

,'tlue ós nobres corações dos

'j�)\'cns, a]Jl'cstaâos para a

"ida depois de ]ll'oveitosa fa·

;:e de estudos, .r,t'conlam: as
'Íieões rcc�bidas em classe,
'í'iio raro' ministradas com a

aheneg'ação corajosa 'que
triunfa sôbre a imÍiferrnça
'ambiente, , , 'E Custódio

Campos foi um 'uêsscs abne·

gados.

Generoso, tolerante, vivei)·

do l�enos para o ·,xteÍ'ior do

que para o espírito' que lh�

�oIic(tava 'ciosameütc as' co·
(

'gitac;ões, o
,
Professor tle

',:qucrÚ estudou fa�ando' tÍl�Jla
os SC'US, gl'andes emb,ar,aços',
quando lhé' 'em ,itllperIoso
cpnnul' ,a .indisciplina:" n��:'_
voso, um tanto ti,midó, fOl'­

cando ni'csluo todos tis re·

�ursos tcmperameniais" lo'

grava, ainda assim dominat'

o meio c ,resguardar a prii.
]lria autoridade, }Jorvçl1tu.
ra apenas, �rl'anhada ,pr,b
insensibilidade de algulls

_ menos capacitados para -li

compostura exigida em au·

la ..

Pois é em fa�or dêsse Pro­

fessor catàrinen�e, cu.io �lO­
me não deslustra, antes exal·

lia as tradições 'do conceitua­

do l\'(ag'ÍStério� de Santa ça.
t.arina, que eu 'me animada a,

pedir a homen�gcJ11 de um

,ato oficial. Diga·se que êSSé

llrcito não cstari<J sendo 'exa·

"'('1'ado se consj�tisse, por" ,

exclI!,plo. em dar o nome de
,

l'rofl.'ssor Custú'lio "Cm,líJlJs
'a um dos grUl)OS ,-escolares
do Estado.

I�, "com {l'a)lqucza, estou
, i ..

1quas? certo de que' Ja lave·

ri' 1101' ai, !jUI:!11, mais au�u­
ri':,HlameJ�te do tlue cu, t5'

t.!:'u pelli.i'll::Io .10, Cí.tiilO, ..

/

, ,

A iln\'estidura do engenheiro
Secretaria .Exeeutiva do PLAMEG

,

Coíombo Sallcs na

obteve uma reper-
cussão francamente favorável no scío da opinião, públi­
ca, a qual por certo será correspondida pela ação daquê­
le técnico à/frente do Impnrtante órgão' do Govê'rno do

Estadó, re�pom,ável por tudo quanto; se tem. fe1tõ em

Santa Catarina; no setor de realizações públicas da ad­

mínistraçãe estadual, na atuar década. Seu /antecessor

interino O baehe+e! Hamilton Hlídebrund, foi efetiva-I ,
.

�
,

,

mente o homem ,- indica�10 para suportar 'o PLAMEG

a�ós a, perda' até hoje lamentável do inesquccíve! fl�nncs
Gualberto. Com a necessidade _ proclamada' pelo pró-
\ prio Sr. Ivo, Silveira _ de manter o SI'. Hem Iltcn 'UH- ,

debrond na' assessoría direta do seu Gabinete, 'ganllJu o

Estado de Santa, Catarina duplamente ,com a ncmca­

çã'o do Sr. Colombo' Satles, Em 'primeiro 'i'ug'll', a equi­
pe de auxilia1'es' do atual Govêrno viu-se enríquecída
CU�ll .lún técnico .de conhecida capacidade, profisszcnal
e, COI� la.rga fôlha de serviços prestados ao Estado e :19

raís�, cm d;fe1�entes :"postos administrativos; em segundo
lugar, pÔde � Gab;lnet'e voltar' a contar 'Comi a colabora­

ção, sempre ,efic.ieQte .
e dedicáda, do Sr. Hmn;l�on J-Í'lldc­

br�nd, �uja aJlsê��ia da aS.iessoria palac'lana �á sJ' csta�,'a' fazendo, sentir., " ,

'

,

Esperamos! agora que o t1'ab�lho do 'cngenheiro Co.,
lumbo SaUes à frente do PLAMEG não se faça demorar,
em, relação a�s; ��sultfid�s que dê'le se eS�lera. Úá uma

gj'�nde 't;Irefa a cumprir e' graves respõi1�abilÍl1a'(h)s' a

eÍ1fre�t,:ir•. S�bemos que não é fácil sllbst;'tuir no PLA­

MJ<:C a 'figura inoh'.idávél do 'seu g�an<le comandante,
dest(e, � criação do organismo executi/VO do Govêrno ca­

tChrinen5e, que (foi A!1p'cS Gualberto. At� aquia ainda

nã� foi impossível 'dissociar a ação do (;abinete de Plalll:�­
j1ment9' d� Planó de, 'J\.let�s, do Govêrno (�{) seu dcsa�

p'�r�cido cll�fc. Realmente, a lacuna de,ixada coll_l a �lI,a
morte ábriu ,na admi,nistr!lção �atarincI1ie u,m clarão

. . ....

Issao
,1

/

que, para ser preenchido, deveria contar com a presen­
ça de um homem, capaz de não só possuir as quaDdade:;
de Annes Gua'berto, jnqs de se integrar, de, corpo e

alma, como seu antecessor, na imensa' tarefa atribuído
à responsabüidade do' Plano de Metas. \'

E' exatamente iste que Santa Catarina hoje espera
do Sr. Colombo Seltes, confiante de que a escôiha do

Covernador Ivo Silvj!ira não, poderia ter sndo melhor. E

se dizemos que não poderia ter sitio mcihur o fazemos
, ,

,

com o mcls ab!:oluta tranquilidcde, pois, díflcilmentc eu-
.

centraríamos um técnico' Cem a experíêucin ,e a capa­
cidade de trabalho do atual Secretário Executivo do

,]'LA1VmG. Os postos que exerceu "na sua vida proíissío­
ncl e os significativos êxtios, que conquistou ao longo
da SÜíl' brilh:ml";:' Garfe 'Irl1' .'credcncial,n2no como a mui- r

to pOUCOS nêste Estad« J10rl,l assumir os graves respun­
sabilidades de (IUe agora se acha investido.

Nêsse mister, esternos certes de que (JS catcríncn­
se não ficarão, decepetqnados, pois dentro de pouco
tempo verão confá!na!lÇls �s suas expcctattves eii,r rela­
ção ao trabalho (lq Sr. Colombo Saltes -à frcnte di) ór­

gão, que dirige. SUl!' m!s�ãQ não, há de, ser amena nem

ag1'(]dável, como à pri�eira' vista pod'c pa,rew�r .

'nos av.isados. Será preéiso lllU'tO esH)l'çó� '''tftUi �tdica-
ção e muito sacrifício pará que sua ação à téftà �rLA­
MEG o conduzam ao '1'�conl1eç;llle:lto e à admiração
dos catarinenses, nesta npya et:})1� dfl suá carreira. SÇI­
bemos que n,ão lh',� fa}tam virtude� para se desincumbir
hünrosamente: desta f!lissão. No entantq, é nec�sEá�io'
antes de tudo humildaQe no cumpJ:imento� de uma tarefa
de t:lIn�nha envergadj,lra. A m�snÍ� hum.:ldade .que

pautol} O trabalho d� 'engel'!�eiro A'lncs Gtialberto, nos

lOligOS anos que dedl�QU à aaministração em nQsso Es­
tado. A hum:l1dade qUlil s� é encontrada nós grandes de

e�pírito e que, temos ççrteza, �{l� faltará ao Sr. ColoÍl1�
bo Salles, ailJda desta vçz.

em
,

I

-

, r

'j

A )lartir do próximo mês de m:-r:o, as autoridades

(lo l\1ini�téiio da' Fazenda inidarão umà intcnsa "bll:z'"

,·isando dar combate decisiv'o à ag I)tagem, hoie tão di­

{fundida no Brasil, e ,!UC gera o enriqu(\cill1�nto do�
agiotas explorando � ilegalmente � bôlsa popular. A fiml­
Údo)de da Operaçap i�gic,tag('J'!l, uãh é somcnte o Com­

bate à sOltegatãõ� ;tal1�or:ált�s���i eSta <:t meta básIca, mas

talilbém o !anec:IJÍ1c�to so�ia1 lIa área econô;nÍCa, puis a

agictàg'CllI é Ulm, ,atividade consit1er:.ula a1tamclih; per­
nici1om.

A agiatagcm difere de uma, c>peração de cmpq'é,sti-
1;16' cClllum na cobrancl;I de iu�os, pois são cobrados ju­

. :,r�s sôbre' (> mórit�l1te'� ap1itàdas taxas sUlle1"orc:s as,
\,' " ,,'

,

permissíveis por lei,1 comt;t�indo únra' YCl'dadeírg bula
ê.� :ne,'e '''''-: (luaÍJtd mais ,rola, maio!' f!;:à -"Ié"allúo o

tOl1lJdor do créU:to· à misél'i�,. Os 'agiofas estão cm t,{I-
I.

)

- I. .', ' �
,

'

,�às à�' Í)a,rtes, lr3balhaado num ,,'asto campo, como s fálJri

COS, �$critório�" repáriJções pub1fcbS C grandcs elllpd�;à�,
Clllprçstando gTa;�des e pequenas (Iuantias, sempre a ,ju­
ros áho�, �x�lorà,i1db ós neccsSit:.tc;los.

.. J', ",:.'

z�nda, .lá' tonhcce' cêrca de 6'ílJco il'l:il a�iota�, q�e devc­

rão c"plicar perante o Ó'rg:ro"fcdcl'al como pOS>:;iU'ClII tan­
to, declarando tão pouço.

' ,,'

O agiota, em plena função de 'atividades, comete

vários' crimes, sendo que o prinGÍpal dêles' � o dCS1'C:­

peito às ,r':'J;�;",s,i�ontidas na t'ei da USUTô.I;" que lil�Iita a

Cobran'ça de".-h�t.ds dos cmprést'mo", a um �úáx;llI:J ue '

12% :13 ano. As sanções a que estão sujeitos os'
(

agj,Gtas, abra,n'gelil )liulta de 225% sôbre
os, rqldimcntos ob,tidos, 'além �as pena') de prisãD cn·

tre 2 e 6 anos.

Na Capital, a fiséaliz��·ã.o a se1' levada a efeito,
atra"és da Delegacia da Receita Fede�aI, {cTá caráter

intr.nsi,,� sôbl'e as pessoas fís;'cos, c jul'Íd;có1s que ope­
Tom, mOJ'ginà'méntt',' no ni��'cadâ llarale10 de eml>Tés'ti­
lllOS',C de coÍllpra ç venda ,,�e)',c,lllteJa:; de pcnb61', biílO-,
teca e 'rétrovenda, de 111()d;Q' a ({eteúllinat o patrimônio

-

•
-

,-I; r., ti.'
,

'
.

; e cc renda h'ibutál'ia 'des'sas' p:csSéas, ,visan(lo corrioir a
,

" .' ,", '

,', "-

évasão tr,ibutár!'a ,e reprimir, a' prática d:.t ag,iotagem.
Mas a Operação Agiotagem, em boa hora instituíd� pe-

I'
Jo Mi�istérjo �Ja Faz'eí}(la, ,permite aos que tenl1:1:11 Olui-

, Têm: _Imá série de í11a�n'éiras de atuar e ca.da um tido rendimentos cu bens ,�1l1 .'suas d'�claracões ex:m'r-
'age cspÚic�mt�1té Cin' uma área, havendo' aquêles c;:ue se do ppgam,ento da l11ultq,; do c'rime de s��e�a<;ão Vs-

s� �i�d,icciIJl à '��lpré�timds a func;onár'ios �úb'lic.o's, ba!l- cal se, ante,s da 'ação fiscal 'a ser desencadeada a partir
c::�rio$,: come1'c'iári<is e outras categoJ',ia�

.

prfüissiona 'li, 'ela pr:JÍJcira semana' (to 'próximo 111ês, solicitarem retifi-
/ e"quànto qué outros dmlicam )uas atividades a cré- cação áe suas declal'nções de rend'mentos. '

ditos hipotec::á�'ios � operações, de, retrovenda ou sob g,'J- Al medida adotada pélas autoridades fazendárias
r�ntia d.e terrá e' 'gadQ. No ,Sul" a agiotagem �'e faz sen� me(nla que há multo se fazia necessária - çOI�sti-
th· l11ais :icéntu,l1d�me,nte, na . �pccuár:la, ch�gal1d� ,o"' tui_�e em algo de SUlU!J importância, imp,edir.do flue ns
usurário a tornar' g'ran'dcs propriedades e gado de fa- atividades dos uSlIl'ários, tão difundida em, nos:;o l.aí�,
z,endciros que lhes c'lem lJas íuãos. O projeto de Fisca- tenha um desellvolvitbento maior, 'evitando � caos na

, lização �a Agiotagem, Ínst'tu.do oelo Ministério <la Fa�, ecOnomia- pOllular.
, -

,

>,

! ,

Brasil Ilcusa receita' de \ USS 16lf milhijes eni freies alr�v �s da reci.prOt�dtld;]
,

A rel:iprocillaôe de tratamento' no tran)portes ma­

r,ítimo em todo o mundo._ é o ob�ietiv� !)l'indp�r do 1ns-
'

t!tut� Pan-Amcricano de Engenharia Naval, que rcaliz:}­
ri, no',Rio, entre 10 e. '7 de junho, Q iI Congresso de En:

,

genh,oria Naval' e Transportes Marítlmo, no ár(C;� pa:1'-
, americana., ,

O ptincípiq ue rec.iprocidode defenu,ido �lelo IPEN
foi a linha mestra da nova oolítica b"asileira de tra:1s-

• •

.'. \
- ,/

, i.

peite marít'me, executado de�de 1967 �leJa Surer; nten-
dencia Naçiona1 de Morinln MercalJ>te e que c�llseguiu,

v

em doi� anos, elevar a re�e ita de lretes do Brasil para
cerca de .US$ 160 milhõds.

UEA,LCE, "

R�:;on1cu o. I.!?�n Cr!e em 1965 o ccm;l'cio ext::r-

-', 1.1

t

UM, BALANÇO .___:::O, bà­
lanço sô,bre_o' e�erdcio��de 196:8,
publicado receritemehte': e; qúe se
rá submetido -aos actonistós .da
Shell. H!:al�:\', ni.! p!l',óxima,segun­
da-feira, anresento um ..1ucro bru­
to de \venucs da' ordem' de' NCr$
128511. 789,00. A ernprêsa, en­
tre urodutos. e ·matt:ribis " diver­
sos

-

que 'cornercializa com seu
nome' vendeu, no ano passado,
por uni total ,ele NCr$ < .... I••••

996496 859,00, mas .os. custos
da sua produção e :clos máteriaís
vendidos foi de NCr$ .....

c

••••

867 985 070 00: A!)esai." de o bo­
lanço registrar uni, ex'igív�l' a
'curto prazo 'da ordem de ,NCr$ ..

, 148 051 493,00,
'

não' há dúvida
. que o. v,olurrié do seu' faturamen­
to coloca a S�ell entre as pflnci­
pais companhias dó p;tís., /

,

.

""
"

Ao, fílst9lai' a
bl.éin-Gera:l 'dos GovetnauQÍ;es do,'

..

Banco' ltlteraIJ.1etíc'ano 'de Desen-,
'

v�lviment0, o Sr. Felire: �HelTe�â '"

negou que �o :ór�ãÜ',,'que, ,preside,'
sirva) à n�netmção : no1ítlC'l ,do3

",

Bstado's Unido.s. Lembrou; a pro- :'

pc)siti<. �ue, seis 'di�etore� cip BiD
:"�0 i"i.illu-",hlericanos. ' .;,;' ,

,.

I " \ -. -' ,::�i��b,·i �
_ f 'I

'Ace�lUOu ainda' q�e,; Amé­
rica Cent-ral (em oriori.dade ' no

campo de, ,assistêilcía' do BónGo
Interéllllcric'ano de Desúwolvimen­
to i AI?Hbrica L]tin�"e que os ou­
tro paí�es membros',do, 'BID mais
f:lvurecidos são u D't:asii; Argenti- ,

r:a e M6;;iC;O.
,.

_ I...:..-.,._� .. __ ,_::�\,

, !

no brasileiro gerava US$ 500 milhões anuOls e o país
,ar�'e(!;ádava qaí' pouco mais de US$ 53 milhões, Duran­

te ('� II, Cangl'ciso Pán-Ame1:icano de EL1genharia Naval
"e Transporte Màrítimo, os participantes _ engenheiros

.

\ ' '

eavais, armadore5, técnicos em trap'sporte nnrítlmo '(;

observaclore� óficiais de, tôdas as entidades governQ]:nen�
ta's de Ma�,inha Me;'�an'te d,os países Gmericanos - de-

'

verão ,ter como principa'l assunto de paUL), o desen­

volvimento econômico dos paises americanos e as gran-
des possib;lic41dcs que qua�e todos êles dispõem de 'au­
mentar sua, receita cambi,al mediante UJil1a ,vigorosa po­
litica ele transporte marít!mo e de fretes: Na opinião
elo presidente do' lpen,' Afmirante I ,!,osé Celso_ ele Ma­

cedo Soares Guimarães, nenlllima 'mercac;ori:l é caDa;>"

ele l'�nder t�':to, crq' tão curto

ç;;pf;ço',
de tempo, qua�l�b

o frete marjtlmo. '

'

J,
'f' '.1",.

------_---

,,'

canas a se lancarem em outros

ramos, pois o "negócio de cigar­
ros no entender dos economis­
tas' e .especíolistas, já não mais

apresente aquêlejfuturo promis­
sor que há poucos anos se Cre­

ditava ao setor.
j \
I Isso tem levado os indús-

trias de 'fumo, desde há algum
tempo, a iniciar um, processo de

cliyersificação e como prova prín
'cipal está o fato de que, hoje,
apenas umrirlas-seis maiores em­

prêsos, 'dó ramo conserva ainda '

a palavra' tobocco em .seu nome

social _ trata-se da Brítsh Ame':
. rican Tobccco. Mas mesmo es-

, ta, entretanto, j� entrou para o

setor de producão de biscoitos e

tenta, agora, o

o

ramo do vestuá-
rio.

/

A conhecida Phil in Morris

Inc., foi a pl'imeid a -iniciar .tol,
,processo e hoje já possui a Po­

,lynl�r Inch. fab'jO'a de' emba1á­
Ô'ens de plástico'para filmes, a �

American Safety Razor, lâminas
de 'barbe(jr 'e prpdutos de toale­
te, oara' h,omens e, mais recente�

rtl�õte, criou a Oarl;: Gum, goma
de m'ascar.
"

A m<tior indústria do setor
,

de fúmo,- R. J. Reynolds of Wins­

'tQn_,,:,S.:::lem; embora afirme que
se'us negócios de fumo vão de
yenló em oôpa, na verdade en­

tr,6tt também-na onda da diver-
c c

sificaçãü;
.

comprando uma fábri-

C? de fôlhas de ,alumínio e está)
,

no ,momento, tertando' �e', 'tntro� \
duzir no ramo dé 'plimentQs" e'çi
trangeil:os, princ ip:ltmente :',mexi )

�canos e ork;ntais.
' ,

,

Essa situação e a nova li­
nha de ação da indústria; de fu� i

mo nos Es�ados Unidos talvez

�1-plique a n1a101' agrG'ssiviclade
.

das fábrica,s oFlde possuem inte-
rêsses, principaJ'n1cnte na ,Arriéri­
c'a 'Latina, Africa e Asia.

\ c'
-, lNF��ÇÃO _ Em' abril, e

.

pela :t_ertê!rá vez desde que, su­

j:?,ili ao Poder, o presidente Ri­
chard Nixon" tentou resolve o

� prõDl��a "pi'ilii:o(êl"lh'tí'é{;t' éc\jd'óruia
- norte-americana: a inÍlacão. No

início, dêste mês, uma "série 'de
medidas foram tomadas com ês­
te objetivo. A orimcira delas foi
á. dec'isão do Fêderal Reserve de
':ompliar a fai,xa de depósito obri­

,

'

gá:'tól)o l �os i, bancQ�,' e.- tàmbém ó

itax�
.

de Ju,rQs.! A�;segCllr, o Depar­
'tamento de' Comércio ánu!1cióu
'q'ue: ser'iam reduzidas as taxas

governameri,tals incidentes na

compra de ações estrangeiras.
, ,

'

A estràtégia parece clara. Re-
,',cluzir a disponibilidade financei-.
Fa' intel:na, e, ,ao mesmo' tempo
d�r\ aos empl'esi:ios possibilida­
,des\ de ;criar novas nréssões sôbre
a economia gastando porte de
seus' r'ecursos no exterior.

Ao adotar tais medidas, os
,

eCOl}Omistas da Administtação
/ "Nixon se' a1)ressaram a informal'

,que não estavam �'epudiando o

Programa Johnson, mas aprovei­
tando 'o que êle tinha de melhor
e se descartando do resto. A ex­

plicação ,pode estar nerfeita na

te'oria, ll1as� na �orática' a verda­
de é ,que a política economica es­
'ta..dunidense contir.lua' visando' co­
mb vis:lva o combate à inflacão:
,mas' com' medidas radicalm�nt�
'Fontráfias. Enquanto a Adminis­
"tr�çã0 Johnson buscava' o eqúilí­
,: qrLO orçamen,tário e monetário

,," a�r,ayés da ex:oansão dos mwócios
, ,

,- 1;0
<� )ttceritivando, C01110 nunca" a

cont,entração de recursos no in-
i tetior, tudo' indica que a política'
.

��ual, objetive uma cql1tenção in­

"terna, ' l! 1,centivando novamente
"as inversões no exterior ..

I'

KENNEDY.
Já o 'Secretário, da Fazenda,

,dos Estades Unidos, David K'iI1-
Ji�d>r, que participa \ da reunião,

, qisse 'que "os problemas da 'Amé­
rica: Lati na 'terão Cllta prioridade
'119 Govêrno do presidente Nixon",
at:resc.entando que seu país revi­
sará, 'sua politin no hemisfél\io

d, c;bin ,,"olhos, ouvidos intelilSéncia e

coração 'abertos".
'

-

,
,

'.

,Expresscu ainda o Sr. Da­
,vid Kennedy que os Estados Uni­

�os( est�o deci9iclus a pr,os�eguir
com a sua coooeracão econômica
à América L3til1é�,.

,

;'se bem que
,riecessit€l1los de revel' amiúde nos­

sos métouos para podermos atih- I

, ,gir 11Cs:os ?b}etivos".

;,1
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No Rio Pierre Cardln lança a moda nata os ca-

valheiros elegantes. De certo modo a' coleção é um ,Pou­
CO �xagerada, porém discréta nas cores, prefcrindo mar­

ron, palha, mel e marinho.
,

,

,
A manequim Nlxso, que recentemente chegou de

paris desfilou nas festividades' de Embai:odas. Nixso,

troux�tanto dinheiro que já adquiriu .Sf': betíssimo 8,

rartamento em CopaCab3113,.

-1-r ..

Ja a uma semana encontram-se em Paris, O Depu-
ndo Federal e sra Genésio Lins. Em Paris o casal vai

comemorar 40 anos 4e casados. para o acontecimento

também viajou para cídade .luz S4\;H;q·dó (Olga Maria) I�I
Lins, Roberto (Rosi) Bornhausen. :1'

�
fI

[
I

IJl
1'1 Bangu continua na onda da moda, >:� cidade :l'�

I
Mafra dia 10 próximo, nos salões do Cube Rio-Ne- :',

(

gro, o Sr. Antônio Edson Pereíro opresenta a nova Co-

leção Bangu em' desfile.
'

)_ .._-�-\

Ji a alguns dias está no Rio, hosnede do grande
anfitrião Brigadeiro, Clovis Costa; o jovem banqueiro do : i

Belém do, Para? Dr. Mario Brito, I
I

i,1I!: I

1
'i

_J...--_

-Roscne Bauer Ramos e o Dr. Nereu Ramos Ne-
,

to, no Rio tem, si40 assunto como o mais recente ro-

mance, em, sociedade. .Rçcentemente na piscina do

'COp1, acomponhcda 90, pwçq eú,l qV@stiiJ, Rosane es­

tava linda.

o internocíonaí costu-

/,

'Mantendo a tradíção, a boate Balaio aonde tem a

boa musica do Sacha, é sem dúvida a numero um do
Ri,o. Não é facil conségllir uma mesa nas noite de

terças, 'qúilitas, e sextos-feira, porem, a 'gnllde manei�'a
de ser um mestl-e o Milton, sempre da um jeitinho.
Quem estava lá na última" Sexta-feira era o Sr. e Sra.

B'del�rar.de Marques' SoUzo 'e o,Dr. Teodcro Le1is,
I '.)' .

acompanhado da ({legontissiinrJ\ JI11i,a p: 1.t ' NcE'!ô" :'.
,

JuJia mava um p�!azzo em crepe negte, : :'!ção cl� ,te,

go Rocha.
_.....--.

Artur Bernardes ,Alves de Scuza e T',Iaria
um receúte desqui� na sociedade.

"'"'

H�J.'L ,, ,

PC:1S0mcnto do dia: A vidá' ,.do é s6 isso que se I'\lêr i�::!' aJ•.. tl'lll alga mah.

I i_
.

"

I ," .ill,
\_

._ .::::__�:;;,�e;;;;i�,��-;':�iir���rrYN'..ma.m::i:�mw�� 1
I
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Jovens tchecos paràm universidades
para protester contra nôvo Ciovêrno.

�I
I

'Os estudantes de' Filosofia
\

da Universidade. de Prega ocupa-

ram as instalações de sua facul­

dade e se declarou em greve .por

48 horas, para protestar contra

a situação política atual,

O Parlamento Estudantil, .de

25 membros, não conseguiu che-
I A d �

gar o um acor o para uma açao
\ c <)1": .enada de protesto, geral no

;,;ü�. LlUS, optam pelo boicote

à" aulas, outros 'pela greve de

fome. /

ra, vem apresentar 'sua coleção putono-j,ri�erno, no

Sontac<1tarina, Country Club. Tuçlo indk;:t que o gran-

de aco�tecimento' �J� ?lack,�tie! ser4, no ultimo, sába�o 3
de mala. Entr.e ,as manequins sQa IlUda eS!Josa MarIa !�
Stela e provavelm'ente o chamado pão, Leandro, m:.me- '�,Ii• ' '!
qu:m mnsculino, aprcsenton.d� O que Dener lança pa"'�

h
.'

'96'
11 dantes e', os trabalhac)ores, o nô-

ra os omens Jovens no an� �, 9. 'II

i vo líder do PC tcheco-es'lová-

_

",'", "':.:

'" ", 'I 'Co, cem seu discurso no plpno

Téreza'Marquesso�coiualiad''a�oT"VR/, iPT,ufCp.ii e,lpc,C'>:l,âo·PC'i',ra-e"nd'oi'rVtllelr-'-I"
do COiniJê Centr81, divulgado sá-

:,," ,', , ,\ bado, 'não c'ontribuiu para ele,var
goda no .programa - ,

-) ,(',. I' seu prestío:io, muito ao contrá-
Guilh,erme Pena. I

-

,

I�I
rio.

;

�
Com os .sim�áti.c�-; �àSáis:

i Leon�'ôo_ ;Ivan:s�! 1!11
Spinetti e CarIo? (LlIJ2)B�JloussJ.CS. e:'" nao m�"�os 'li,

II, s:mpáti�o Dr. Teodoro 'Léhs, no, R10 r.t;:a noite 'bas· :'jl
tante quente e :enluarad1, este colunista bmbéin

i,an,- il'I�.;1tava na pergola do Copa. '

, ',fll
-

li'Barão Slqúeira, já está, <is VOI(2S cem a progràma� : I
ção do Baile I�t�rnacicnàl"dds Debutantes de 1969._ l:� I

--- Il[NUl111 noite c�n�ehidissirr1a no l:estaurante "Nino" ii}
,

'
, ��

prefe�ido 'pela a ,alta sociedade do Rio, COll):!ntavam o i�l'desqu:te de IbrahJm e G10rinha Sued.

I'

'_ _ _

..,
I I ;r

U�l1 jantar muito :,el��:ante .que p�rtieipei foi, no 'I!

\
;ffiaravll!lo�� a�,artameÍ1,to do Casal Cepr (Lucy) Ra-

I

mos. O citadó apdrtamento na Avenida Atlantica de 11apenas setecentos, mytros de área construida, foi rica-
mente p�coradQ pelo c:mhecido decorador Da�ton. I

Na semand qu� passo-:-' ás�urniu Ó alto carg6, ele :,J
Secretári<� do PÍ...AMEG eni',.Sánta Catarina o Ó; Co- ,I
lcm'bo S111es. O novo Secl·etár.io de Estado que é um·
gentifian enl seu Gabinete tem ,r.ecebido 'cúmprimentos
do nosso mundo' oficial.

A :rreve na Faculdade

F;!osnfl.a começou às 8h.

]J:adru [ada .os estudantes já
1/ srn ocupado pacificamente

de
Pela

ha-

�,n;!�alações univer;;tárias� e, em

sua assembléia, protestcram con­

tra trechos do discurso do nôvo

líder do Govêrno, Gustav Hu­

sak, sobretudo no que
.

se refere

à <repressão aos movimentos es­

tudantis e aos intelectuais.
, A efervescência é grande' nos

meios 'u'lliversitários, desde, a

queda de Dubcek e sua substi­

tuição Dor Husak, Na Boêmia,

do Sul, os estudantes da Faculda­

de de Agricultura' de Ceské Bu­

bejevice entraram em !?reve, o

'rI:I:.:mlO ocorrendo no' Faculdade
de Fíosofia de Olcmoduc, Mo­

rávia Central. Outras faculdades,
deverão 'unir-se ao protesto.

IMPOPULARIDADE

o movimento estudantil,
t:'ês dias após a queda de pub­

cek, é o prinldro que Husak en-'
'frenta: Imnopular entre 'os 'estu-

O protesto ,'tá limitado

i. liversidades. Tene,,' � uma vio-

poliCial caso os

e tudontes �aiam às ruas. Husak
prometeu' "lutar sem piedade"

para conter os 'elementos onti-' de enquadramento do Partido,
socialistas qúe' e�tãó agindo no como etapa preliminar de um

país. / enquodrarnento geral da socíedc-

Afirmam os estudóntes não de e ,as primeiras dificuldades

ter ilusões de, com seu movi- surgem não entre .os liberais;

menta, influenciar a nova dire- mas nos arraiais noyotnistas, in­

ção do PC. Mas' querem manífes- tranquilos com sua ascensão'. e

tar seu total desacôrdo às medi­

das políticos adotadas.

ZATOPEK E' DEMITIDO

DO MINISTERIO

Foram divulgados ontem

documentos que pouco dizem aos

não iniciados, mas', revelam pis­
tas aos conhecedores dq lingua­
gem criptográficq do, sistema.

Husak ao responder ao caloroso
, . ,

telegrama de felicitações. que lhe

enviou o Kremlin, diz claramen-:
te quê o PC tcheco-eslovoco 'per
rnanece, 'fi,rmemente decidido a

realizar a politica de pós-joneí- '

roo As, outras "frases" da' mensa-
,

,
,

as

'I
O coronel do Exéfôto tche-

co-eslovaco" Emi� �ato€ek, ex­

campeão Olímpico' de corridas

de longa distância" fo_i suspenso
de SUJS funções pelo' Ministério

, '..-

da, Defesa" acusado de ter "pro-'
I' ,

palado informações falsas" e

"desobedecer" as ordens do seu

Ministro.
/ ,

Zatopek, na semana' pas-

sada, falou numa reunião de es­

tudantes ele Direito e declarou

gem são apenas o recheio dessa

afirmação,
.

que não se dirige a

cativar a opiríiãO, pt'lbliç�, que
êle corteja, mas a deixar bem

clero sua determincção aqs diri­

gentes soviéticos. O outro doeu­
que militares tcheco-: eslovacos," 'mente ê' o .dicurso f pronunciado
cem o cooio do MInistro da De- ontem à tarde, na véspera 'da co­

íeso, Martin Dzur, estiveram pa- memoração do '990 aniversáno de
ra desfechar um golpe militar em '�3scimento d� Lênin�; por' Lu�o-
P�aga.

'

mír Strcugol, presidente, do bu-

I reau Ido Partido proa as regiões
Zafop'ek adotou uma ctítu- tchecas. Strougal fêz uma profís-

de francamente hostil à União,' são de fidelidade à União, So­
desde a ocupação de 21 de agôs- viética e, indi�etcri1enté, 'consi'­
to .Após o, suicídio de Jan Pà- derou o processo de janeiro co­

lcch e os outros que 'se seguiram, mo' uma violação do pensamen-
seu repúdio à, política de inter- to lenínísta.

,I
..

venção russa lhe custara o afas-
v

tamento do Minístério Ida Defe-

,50, onde dirigia o serviço de in-

E' preciso ter em conta que
Strougal era o candtdcto dos so-

viéticos à Primeira-Secretaria e,

formação ,dos milita.res.

às

estuva sendo prepar,ado !Jara o cra

O desportista mais popular go desde- o Pleno de' novdmbro,
Tcheco-Es1ôváquia, Zatopek, hoje

_ quando começou sua ascens,ão.
com 46 anos, também gozava de :E ,agQra, embora' com as reser­

ir,nensa simpatia na �niã� ',Spvié-"', �as do mêdó, alguns, partidários'
tl:ca, r�ld menos ate ha ,lla�'guJ1s : seus Buscam apr6veitor:'se c]a im­
meses. Não se esclareceu: dc, que' ':popuIRridad�' de Husak e-ntre os,

funções, foi suspenso, mes a tcheco�.
CTK, agência oficial da Tche.co- Mas Strougal, a um tempo
Eslováquia, ,dl-sse q�e "q Mil1isté-< conselh�iio de Novotny pata as,

rio dJ Defesa (niHiqJf 'investiga- questões de segurança, nã; tem'
ções 'em i

tôrno de suas ativida� qu.alqli,�r ch;ance n:a OpOSJÇão ,a

dc's. "'i'! Hu?ak. F,alta-1he tuq�,,;i a inteli-

,,( gên�ia, ai ,habiJidade2,'/�;a expe-
HUSAK INQUIETA , � :�Iência' 'p'olítjc�, ap, 'prifueii'o-'se-
NOVOTNIStAS

'

�,'tretá'ri6';tJctii�11Iadã i,;rtà;i,6íbndesti�
L .' nidade, n�' exercíCio do poder e

I-I��\(��11íf21�u seu trabalho na desgraço.
' -

"

'li

revi ênci'a sucia
A CarIos Britto

INPS ISENTA
I
EMPRESAS

MULTAS

A fim de prestar orienta-;;ã:1
aos contribuintes quanto aos fa,

vores concedidos às Emprês:J.§
pelo INPS, para que as n�esn:f.s
se coloquem em posição de qui·
·tação diante do órgão, encont�T"­

se em Florianópolis o Inspetor
ue Arrecadação Sr" Sylvio Gui· '

marães da' Silva.

Estes favores se concrctiza;n
em isenção' de multas, relevação
,de novos acréscimos, redução Ide
,multas, 'parcelamento de débit/),)

,em ?6, meses e ertl até 48 meS2S

para as' Prefeituras, eriti'dades

filantrópicas e sem fins lucra ti­

vós, estando incluido entre a"

últimas, os clubes de futebol.

ir
I'

(, Sr, Sy:vio Guimarães 'ela
::3il'ia esclareceu que a isenção
j:,)tal de multas' que a isenção

, 2,quelcs que recolherem o tota.l

de seuS débitos até 30 de abril,
(:cnlorme estabelece o Decreto

G4,278, de 21 dê março de 1969.

A relevação, de novos aerés-

"Lú ,i atingirá as parceias ven·

cidas G não pagas nas

próprias.
época'3

A rêduç[Ío do muilá�, 88, dar<;i ,

.lo quatrO' formas: de 80% para
os que liquidareni seus délúo;,

em três r-:uC::las; de' 6�% Cl:�

,
I

I
." �'_H:

DE

�eis 'parcelas; de '40'<Vo em nove

',parcelas"e de 20% '1::)111' doze p':\"­

c.elas:, Por outro lado, haverá pal'­
celamento de' debitos. em _ at,é 36

meses, sendo que os débitos' de

c,?mpetência até dezembrol68, pc): Chamamos à tem,ção dos Sr:,,;
, (

derão ser pagos em, tantas pre�.,- 'Empregadores que o pt:azo para
tações' quantos forem, os meses pagamentos' I:,om isenção ele muI.
,em atraso, muitipliCados por dois, tq.s, para contribuições I,

anteno­
até 36 prestações. Poderão, ainda,�

,

r�s a dezembrol68, terminará em

ser incluidos na nova modalidade 30 de abril corrente. A ;êde bll,n.
ele pagamento os saldos de Pa'.'- cária, está orientada para, ore.
celamentos que estejam em dia. cebimento de tais ,pagamentos.
Tais saldos poderão ser liquida-, O prazo �para requerer Parcela.
dos por antecipação, gosando a menta terminará, impreterive!- ,

EmJ;lrêsa da redução
I
dos .acrés- mente" em 30, de maio próximo,

cilnos incluidos nas parcelas. SO· estando revogado :0 Deeretd que
mente ocorrerá isenção de ju. permitia à!'i eníprêsas, a qualqu('r

ros nos casos em que as Err: época, formalizarem novo.s Parc�.
prêsas liquidarem, pór antecipa- lamentos.

ção,
I

Por

lado

;'-"1

as parcelas a' se ,vencere!TI.

outro, ,Íado não será' parc�.'
o débito do Segurado Aútô.

pomo.

�ntimo� tôdâ -sta'
,

�Iu - "","'ela prevI, ,

a a�s,s\end' serviços
no, 'lyretevWe_í ,

.'

téCniCOS '

revendedor autol�izado VOlkswágen
C. RAMOS SIA - Comércio c Agência
Rua: Pedro DC11l07'O � 1466 Estreito

CINEMA
,

- CINE SAO (JOSÉ
- .Com moderno SISTEMA DE AR - Finalmente:

AMANHÃ

,.INAUttpRA'ÇÃO
Dos I1)VOS apai elhosl.

Projeção em 70 MM
,

SOM ESTEREOFONICO

,
I

, J .t I ,i
, '., ,\1l . I' J:j ,

. �� t

I :Wt;I�1 ;:lt 'I'j:t!J"'I�lJ�

I ,
, " I \

,

I i /
, I'

/ '

6 Faixas Magnétkas!
AVENTURA NA 'IWSSIA

_' Tecnicóior "

Pilmado 'em C1:t::rER\\.MA.
,

,

oi r.

)
- CINE RI'l'Z _._

_ ás 3 _ 5 _ 73/4 '_ 93/h hs.

_ Auuacíosa apresentação do Cinema Italiano!

i!:STE MUNDú !\iÚ, LOUCO E .. , ESCA�QALOSO
....l Ultl�aPanoramic,EastmanColor' _

_ Censura _ até 18 anos _

- CINE ROXY"·"
_ ás 4 e 8 hs. _

\

Tony Anthony .i-. Yolanda Motío - em -

!
UM DótAR ENTRE' OS DENTES
_ Widescreen-Eaatmanflolor _

_ Censura _ até 14 anos. _

v.:

_ CINE GLÓRIA _

-- ás 5 e 8' hs. _

'Rell9,to Salvatorl - Maria Persêhy _ em

EXTRA CONJUGAL

_ Censura: _

Rigorosamente PROIBIDO ATÉ 21 ANOS.

- CINE IMPlÉRIO -

_ ás 81/2 horas. _

Renato Salvab:d _ Maria Perschy _ cm -:­

EXTRA CONJUGAL

_ Censura. _'

Rigorosamente PROIBIDO ATÉ 21 ANOS.

- CINE RAJA'­
...:... ás 8 hs. _

John Lord _ Shirley Knight _ erp _

O SALÁRIO DO CRIME

_ EastmanColor' _

'/

-

_ Censura _ at� 18 3,n03 -;,'

.

�

SÁ:aADO SOIRÉ DA FACULDADE DE;
;;,:, ;,.:ti'p'ADMINISTRA'ÇÃO COM MARTINHA', . "

, ,A trE�(icional soiré da Escc:,a SUP�i1pltT!��; ..$.'!'l���!l:istra�:
,�,.,.." I �!�"Z.(.:.;""t 1. :t.l:h' \.. "": c"'_' "

ç�o e,Gerência, será rE.'alizada sábado :'pr6x�m,0; ,dia 2�;:' ]:;011-
"

_

1") ·,/.\H,r:.....g, "r�f. � \"� ,'.,., l'

tando con:. três das maiores atraçõés1 qã)X��isãib;blrhs,il€i_-;
la: MAET.íNHA OS METRALIiAS E BEPPI E SUA OH·

QUESTIL�.
As Íne;;as"já se encontram à vend����;�?bret�'t'i�h;ic10i

.

'-
., � .".\�: ík ,

. 'i "'P.'.">:,
.

clube a (Ü5posição elos associaçlos"do" cÍ1'115'e >')(Úi':ê'o�inã c-
""� : I', �..!:_:(,"_ ;.:... ':-: .�";.

dos cOi1vjdndos paioa esta tradiciOria��: so��f�:,�nh; �i:; j�:�t;
O inido; sorá as 23 horas; !:l",na O:�i:s�l;",tunid;:).(l,�� ,?el'[Í �pr!:1'

/

sentada r. ;r:oc1edaclt,i a Jjó,;'i,141hdrihh�:;�:!Hj;í�hHddd�J\qV�
. ';.' i·' . _�. , ..../.'.... <�Í"Í�'! 11:��!�:::;,�". -��?� � ;�\

:�?�berá. 'a' fa�'�i%�'<::' sua, ,�rlteces:;orá' S'etilfót'ità'�LIZABETfi

q�J�E�!. ',�,�Ittl\: ,;,' iL:b,
DIA 3 OS l\1UGSTONES NA SOIRÉ DA BALANÇA

A tnitiicional soi':é da balm:i9a' prom,oção do Centro

Acadêm�cc XI de F€:vereiro da Faculdade dQ Direito da
Universic1ade Federal de Santa Catarina, será realizada dia

3 próximo com a bpres8ntaçl�io do; mais famoso conjunta
de 'mú.sü�!), 'jovem d? átualidade: 'OS MUGSTONES.

As me::,as já r,,- (DContram,a venda na Paculdad8 de

I)lreito ao preço ele NCr$ 30,00.

l\1ARTINHh CHE(;A SABADO AS 13,15
,
'"

NO AEflOPõRTO IIERCILIO -LUZ
,

..
" _,:

"O queijinho ele Minas", MARTINHA, chegará sáb�do

próximo j1esta Capital as 13,15, em avião da Cruzeiro do

Sul, pam a soiré da Faculdade de Administração no Lira

TenisClt:be." l
Tod0S aquêle:;, que q1fiserem recepcionar a cantora

,
,

preferirIa de ROBERTO CARLOS deverão estar no Aero-

porto, na(1�êle hor<'\ric.

e--: _ _ ===±::::s .
!

CAMARÃO BRASILEIRO CONQUISTA'
MERC.iU10S k\IUNDIAIS

Pelas C'statístictls publicadas no Fishery Próducts '

neport dr) Dep'art,affi0nto do Interior dos EE,UU., verifica"

se terem os expêrtadores brasileiros amaentado ,em
800% (r.ovecentos po:' cento) suas exportações para: �:!ql!€;­

le país apE.nas em 1968. Com o cresJimento da: indústna
r,esqueinJ brasilei.ra c consequente maior explor-ação e

•

industrialização do camarão, abrir:se·ão sem dúvida eno:·

mes pei's::,ectivns paré\ o Brasil nêsse campo.
II

,É ineg'avel que a,:; novas condições que o Govêrrio :Snt­

sileiro ver.l prodig:J.lizando I à indústria pesqueira atrâvó's

da SUDEPE, 'Superintendência do Desenvolvimento da

Pescai, mediante ç·s 'incentivos fiscais de 25% que, são lk,

'duzidos ele impôsto de r2"�da, o!'ere�erão em curto' pral.O
l11agnífir;0�, resultados, tai3 carLa a melho):' e mais barata

alimenta;,;�'� de nossos j::'ovo e [l obtenção de preciosos di-

visr-s pa"<.L nossa ba.ança cO!TIe�cial.

Além cio camarão própriamente elito, todos os setores

de noss:t r>esca estãC' [endo deE.envolvidos em r.itmo acele­

rado, tais como a fabricação de gêlo, Culll,;Lc;alização em

caminhões isotérmicos, industrializaç'iu, LI.oJer,LJIL-ação óo

frota pe,�ql.lei.ra c,:,nstrução' de novo)-i 1,1 .1l03 p0sque,\ros, e

incentives ao consumo interno.

Com :,sla dinâmica atividade, o SOL.i.:.l-'E culvcui"J o.

Brasil entic, os primeiros produ�ores cll� peticado do lTlun­

do até l!.J'{0, com Ull.lCt produção gl::ú__ ,� ��_'�v>a c.t::l ::: mi,

• ,
•

_
I .ii-,' N�". \ -I
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Da maior cate oria:

Com zrande público lotando as: dependências do Gi-b _ -

/ násio Charles Moritz do' SESC, desenvolveu-se no últi­
mo fim de semana, o Torneio' Interestadual .�niversi­
tárío,. promovido pela Federação Catarínense de Des­

portos Uníversitáé ias e Coordenoção de Desportos
Universitários da Universidade 'Federal de Santa Catari-,"

.

.

.
.

na. As, disputas iniciaram com um' amistoso de voljbol
entre a Seleção Universitário Catarínense e o Lira Te­

nís Clube que venceu por 2 sets a O, com parciais "de
15113 e 15110. O Lira vencÇ!u com Orlando, Aldo, Leo­
nardo; Oswaldo, Luiz Felipe e Reinaldo (Arcino). A

, seguir as Seleções de Brasília e Santa Ca,tarina realiza­
ram uma excelente partida de' basquetebol, saindo-se
vencedora iJ equipe da FCDU pela contagem de 38 a

33, após vencer o primeiro meio tempo por 19 a 17� A

arbitragem esteve a cargo de Ayrton Tomé de Souza e
\ Carlos Pessi e os cotarínenses formaram com Dobs,

'Felipe, André, 'werner e Romualdo (Aldo, Morelli e Jc­

nuárro). Concluindo a primeira rodada do torneio as
,

-

equipes de Brasília e Clube do Cupido disputaram a

modalidade de futebol de' salão, saindo-se vencedor o

, quinteto vice-campeão universitário brasileiro, pela con-
-

1

'tagem de 4 a 2, marcando Sá Júnior (2), Sugai e; Guará,
contra, Bíazotto (2) para a equipe local.

Cumprindo a 1<1' rodat1a do Torneio Interestadual
a seleção. brasiliense de bola ao cesto abateu a seleção
catorinense na prrorogcção por a, após empata­
rem einpontos no tempo [egulamentar.\ O prélio
de futebol' de 'salão entre as duas seleções' . dirigido
por Ronaldo Po1li; auxiliado por Gercino Silva na la;
tera1 resultou no empate a um tento, marcando H�rmj..
nio �ara a FAUNB � Auri para a FCDU.

. \

Culminando o torneio promovido pelos universitá.­
rios catarincnses, jogaram na noite de ante-ontem, na

modalidadê de basqu"tcbol as seleções da FCDU e da

�AUNB, na de�;�'''ío f'r:1o troféu d3, referida modalida­
de do esporte ama'-'u. As. duas agremiações se empe­
nha::'am no mGxim,o p2.ra o conquista do título, tendei °
quintetr c1;rip-i?o !''''' r U'7 Carlos Mach�do sabido apro:"

;t .

"; ri '-tr�'do pelos universitários
'[<'� o v-' çr_ r '111'3;ro meio tempo peh con-'

tagelI1 ,e 16 a 14. No cC,runda fase da peleja decisiva,
os catarinen�cs s')uberam

-

aproveitár as ialh�s d� equi­
pe adversário, ITnntendo sempre a diferet;lça de três

pontos, para no final aumentar a 17 pontos. O resulta­
do final de 53 a 36 pára os catarinenses, demonstrou a

superioridade da equipe local que jogou com I)obs,' Ro­
muoldo, Felipe, André e Morelli (Aldo e Carlos). Os
visitantes perderam Com Elias, Elder, Célio, Jales e

Cláudio (Armin, Miziara, Pantojas e Reinoldo). O en­

COiltro foi dirigido por Cnrlos Brogn'olli e Carlos Pes-
..si, com correta atuação..

)

A segunda e última peleja da promoção catari-
nense foi a decisão de futebol de salão, onde os vice­
campeões' universitárlos brasileiros, confirmaram sua

posição ao derrotar a equipe local pelo escore de 4 a 1,
após estarem vencendo por 3 a 1 na priineira fase da
partida. Marcaram para Brasília Hermínio, Guará (2)

Cont. na 7a pág:

Episódios dos mais tristes teve a part.e final das

comemorações da inauguração do niaoir monumento

esportivo do Rio Grande do Sul: o Beira-Rio, do Inter­

nacional, de Pôrto Alegre. Jogavam os conjuntos do
.

Grêmio�color3ido e do Grêmio Pôrto Alegrense" quando'
faltavam dez minutos para o encerramento do jogo que
se encontrava ainda no O' x O. Muitas jogadas voÜentas

,

foram a causa, com o árbitro João Sarte de Mello des­
se mos'tras de energia para coibir( ps abusos. Resultado:
,�odos brigi3.Iam em campo, tl'aIÍsformando-se os aconte­
cimentos numa. segunda edição do que houve nÇ) inter�
nacional Brasil x Perú, cfetu1diJ no Maracanã. O con­

junto gremist'l, se enttio,' a vol�a olímp,ica para saudar
a sua torcida.

\
.

Diante de um dos maiores públi
cos iá vistos em púgnas do Está­
dual de Futebol, õ Figueirense foi

.

uerrota.ío na farde 'de domingo pe­
lo poderoso conjunto do Esporte

·
. Clu-be Metrcpol que, vinte e qua­
.tro horas antes, face ao mercador
igual da peleja, Avaí x Comerciá­

.

tio, isolara-se, na .lideranca invic­
ta d� certame' do grupo A'. O jôgo

-apresentou duas fases distintas. Na

prímetra, o quadro' local foi mais
defesa e mais ataque, de forma
que ,-:iu traduzido no marcador
seu melhor trabalho de avançar e

recuar, isto graças ao tento con­

seguido por Arão, aos 5 minutos;
- apanhando de, surpresa o quadro
'de Cricíúma que chegou a desriof".'
'rear-se em campo, com seus jogo-

',"

d cil-e. SI, notadernerjte dia, linha -de
frente. e do meio de campo pro­
curando desmanchar a diferênça
Com chutes a torto e a direito. O
gQI do colored atacante local en­

gél,nou o goleiro Cherry, porque,
na realidade, não nos pareceu um

chute a gol e, sim, um passe para
um companheiro que poderia, ser
Avilton. Acontece que a bola vin-
da de um tiro de escanteio na di-
r, ��a provocou t*menda confu­
são na pequena áreo, sobrando
para Adão que atirou fraco e sem

pontaria no canto direito, com

Cherry e os dois zagueiros de
área inclinando-se pera a esquer­
da, como que adivinhando a in­
tenção, do atacante de entregar a
bola para um compatiheito melhor
coloccdo, no caso Aviton. Aberta'
a contarem, onimou-se bastante a

equipe do Figueirense qua-se deu
ao luxo de levar de vencida muí­
tos lances com ° adversário, o que

· pravocou"'<àp1âUSOs de sua torci­
da. A peleja era disputada rhais
no meio do campo, com Didi e

Beta ign0randci po completo a
maior categoda de Joel e Toninho
que tiveram que' correr bastante,
jogando cada um o seu melhor fu-'
.tebol, Iam e voltavam, principal-

'

mente o versátil Toninho, que 'jo-
· ga. um futebol de alta categoria. O
'quarteto de zagueiros, com Juca
ainda conio seu ponto alto não

, deixavatp os atacantes se apro:;ô­
maf da. área, enquanto que os a-'
tacontes, com Adão em plano su­

perior, bem municiados pelo meio-
de- campo, provocavam -lances de
perigo para a meta guarnecida por
Cherry" àcreditando-se que,' se ti­
vessem um sistema tático com pre­dominância das "tabelas", teriam
obtido pelo menos mais um gol. Pa'
ra a etapa final, o técnico metro-

.

polista acertadamente fê Zezinho
começ9r ° período no lugar de

Doríiel que, embora uni diantei-
ro de recursos, não acompanhava
o jôgo dos companheiros,- princi­
palmente de Leocádio que n'ão ti­
nha ninguém para tabelar. O Fi­
gueirense também procedeu uma

QJteração no seu "onze", fazendo
Ica iniciar' o segundo tempo na

ponta esquerda, passando 'Pitola
para o centro; Logo, sobrou Avi­
ton. Mais tarde, o técnico Carlos
Alberto Jardim fazia sair Quadros
e entrar Fernando a mais recente
aqúisição elo clube alvinegro, com
ordens de atuar no centro, sendo
Adão deslocado Dafa a direita

, coisa que em vez de roelhorar s6
veio atrapalhar, pois O· que se via
era QS dois atacantes, mais Pitola
quase coloc'ados no miôlo e deixa
do o adversário à vontade nos e­
normes claros que se formavam'
princt�palmente -no ,set01" direito:
Enquanto o Figueirense diminuia
o s.eu rítm? ofensivo, o' Metropol
mais crescIa em campo e a'Os 24
minutos, num lançamento de pri­
meiríssima de. Leocádio, fêz Zezi­
nho avançar rápido e decidido, fi­
cando a esféra de couro dividida
entre o dianteiro � o gble'iro Jaca­
ré. Mais veloz, o atacante chegou
primeiro à bora, tocando-a com o

pé direito para o fundo das redes.
Para todos os que se encontravam
no estádio, o goleiro falhou no

lance, pois, nas circunstâncias,
êle devia ter saltado nos pés do
atacante, mesmo sabendo que, em
casos assim, as probabilidades de
livrar-se de uma contusão da
maior gravidade são bem remotas.

Perdoa-se os torcedores, mas hoje em c1 ia, com

dia e TV possuindo comentaristas de arbitragens,
ensinam tudo, não é admissível que os atletas dest'
çam as leis do jôgo. Outro dia um prof'íssiounl foi I

pulso por que reclamou com palavrões a não marca,
do que êle pensava ser impedimento: bola lançada
lateral. De lateral não' existe impedimento, como n

existe de tiro ide meta, bola ao chão, escanteio,' e

o atléta estiver em seu próprio campo.
Outra coisa: muitos reclamem de atlétcs que c I

Pelo Grupo A, o América con- tanternente caem em campo. O árbitro não é méí
ti nua como líder invicto, .agora para saber se realmente é cêra ou é verdadeira, a c'clistanciado quotro pontos do vi­

tusão do atléta. E tem mais: nossos estádios aindo.ce líder que é o Caxias, uma vez

que êste não foi além 'de 'um em- possuem a moca para retirar atléta contundido, o � I

pate em Brusque, enquanto que-o resulto pe rnuítos árqitros penmiurern socorro r{lpi
Barroso, que dividia o pôsto com dentro do campo, alguns casos realmente são a
o Caxias foi goleado surpreendeu- I -

d Isos, e acvem dai, desconto de tempo e expu sao e 01temente pelo Palmeiras. Os resul- '

tadós do Grupo: América 1 x Car- tas.

10�.�R�naux O� em .Joinville�;Poisan Outro máu hábito do atléta de futebol é o de pr
"''''''''''d''''1I'''''-Ib<.'C.....,�'' "'0 B''''''� ,..c.4 ....,. �..,. � ,,;Lo d'-�""""" """ �;:" '';'' b'- N-

.

", u. ,) "', Ol\:1as'., em :ruS'q���'lYJar' * ség(fir\a;joga a'�rroS;,o... "pitl:J 06'dr �IJ:ro. ao lmag.

cílio Dias 6 x Olímpico \, em, Jta- êie o tran,�tôrno que. Causo à arbi,tr�gem, �ois emb
jaí e Palmeiras 4 x' Barroso '1, em

o lanc'e não valha maIS, a verdade e que muItos torceBlumenau.
Pelo Gru�lO C: o Internacional

conseguiu manter a lic1el'ànca in­
.victa, ao vencer em seus dOJ�ínios
o Comercial, pelo eSCore mínimo
Guaraní, vice-líder' não fpi (além
de um empate com o CrUzeir'o sem
abertura de escore, em, jôgo �f�­
tuado, em Joaç:lbo. Finalmente em
Caçacor fo:am adversários Vasco
da Goma e Juventus que empatà­rum' em um tcnto.

Seis minutos após, o Metropol con
seguia o tento de desempate que
seria o da vitória, resultodo de no­
va Ialha de Jacaré. O mesmo Leo­
cádío serviu o mesmo Zêzínho que
Correu pela, direita persegu i<lo por
.Bí e Juca, para já dentro da área
desferir potente pelotaço, perfei­
tamente defensável, mas oponhon-'
elo desprevenido Jacaré que muito
tarde esboçou a!' defesá. Dâí para

. a frente, 'o que. se viu foi a reação
alvinegra, com à retaguorda rne­

trcpolísto bem plantada .garantin­
do o resultado de 2 xl; com o

qual se 'firmou 'na 'Iideranca
.

da
.

chove A. f
" •

O Metropol, pelo que mostrou
na liça, joga um futebol atualizado.
Seus dois laterais avançam segui­
damente até as proximidades da
área adversária. -O trabalho de ir
e vir constante dos dois jogadores
do meio-de-campo Joel e. Toninho
merece nota de destaque. Leocá­
dio é, indiscutivelmente, um gran­
de armador. Prova disso tivemos
nos dois períodos, quando lança­
va constantemente pera os com­
panheiros da linha de frente. Foi
o artífice ela, vitória, com os passes
que 'ofereceu para Zézínho dar ci
Iras ao marcador. João Carlos
jogou' melhor elo que Mareio que
nos pareceu um tento lerdo e' in­
diferente às jogadas dos compa-.
nheiros. Daniel não tonvenceu'
merecendo a substituição por Zé�
zinho que -se. houve a contento

Adailt@1íl_"'�.J�;êsal' �nst%3�S:iJW"ieo­
mo os dois"1aí-erais"Ve�ê e Clovis.
To,'1in�lÕ> superior a "Joel qu� por
vêzes teve que apelar para o jô­
go desleal. Chel'l'y' foi tra ido no
único tento que o venceu. No mais
estêve filme.

.

"

O VENCiDO

O Figueirense ainda sem um
sistema tatico, joga na base da
fôrça de vontade' e ardor comba­
tivo. Se�1 ponto alto é a retaguarda
onde Balinha, Juca, Bi e Raul­
zinh6, com Didi e Beto ajudando
nos lances de perigo, nada deixou
a desejar. Todavia, o goleiro Ja­
caré que se completava. estêve'
nU!J1a tarde. ruim e-, assim, o qua­dro teve que ceder à maior cate­
goria do adversário. A linha de

, frente não convenceu, sendo Adão
a ;única figüra convincente. o es­
ÚE;!ante Fernando t.areceu-nos
muito lento e inseguro.

ARBITRAGEM

A ar�itragelJl estêve ? Cargo do
sr. AlvIr Hensi, auxiliado porManoel Batista e :toeI dó Vale,todos d� quapro .de juízes da LigaDesporttva Brusquense. Sua atua
ção n.�o convenceu, tantos os defeL
tos .:·([ue apresentou, dos quais o­
rnaIS grave foi ter -deixaao passar
desperc,ebido um toque de Adail­
ton _dentro da pequena área no fi­
n�l do jôgo e, portanto, deixando
de puni� ? MetropoI. co}11 penali-

. dacl,e' maxlma que poderia acabar
redundando num enlpate.

OS QUADRO�

Pormuram

j�:ntbs:
assim os dois con-

METROPOL -. Cherry; Vevé;
Adailtoll, César e Clóvis' Joel e

Toninha; M,arcio, Leocádio, Da-
'

nieÍ (Zézinhb) e João Carlôs.

FIGUEIRENSE - J�caré; Ba­
linha, Bí, Juea e Raulzinho; Beta
e '�idi;, Quadros (Aclao). Adão

(.pel'�ando), AV1�on
(Pitola) e Pi-

tola aCQ,).,"' • I

�" ,

'

RENDA RECORDE

NCR$ 10.594,00 foi quanto
apuraram ns bilheterias do "Or­
lando Scaruelli" na tarde ele do­
mi.ngo, representando a maior ar­
recadação da história do estádio
que também opresentou o maior
público, sabendo-se que as senha
ras, senhoritas e crianças têm en­

trada franca naquêle próprio do
Figueirense, localizado no Estrei­
to.
: O Avaí [oi um dos heróis da prifueil:a rodada do returno da eta­
pa de c1assificaçãá, com o empate
que conseguiu I sábado na cidade
ele Criciúma, frente ao Comerciá ..

rio, desforrando-se,' assim, .do re'
vés sofrido aqui no primeiro tm:­
no. O resultado teve para o Co­
merciário o sabor de uma derrota
pois, embora continuando' invicto'
veio a perder a liderança que qi�' .

vidia cem o Metropol, no Grupo.
A que aoresentou mais os sezuin--

J, c
tes resultados, além da peleja en-
t.e Figueirense e Metropol, 'efetua

.

da no Orlando Scarnelí: Ferroviá­
rio 2 x Atlético Operário O em
Criciúma e Hercílio Lu� 1 x

Próspera O, em Tubarão.

J

A FESE DE CLASSIFICAÇÃO
NOS TRÊ GRU pOS

Realizada. a primeira rodada do
returno, "classificação do Esta­
dual, em sua etaDa de classifica­
ção passou a ser "esta; Dor pontosperdidos:

-

GRUPO A-Lo lugar - Me­
tropol, 3 (invicto); 2.0- lufaar _.
TornerÔ.ári?} 4 (invicto); 3.� ,lugar
-:- F.enov13l'1o, 7; 4.0.1ugar ,,_

FIguelrensee HercílicrLuz, 8; 5.0
lug�r. ----:- 'Avaí, 10, 6.0 lugar _

At1etlco Operário e Próspera, 12.

,�RUPO B
:- 1.0 lugar - A­

mer�ca, 2 (Il1VlctO); 2.0, lugar _

CaXIas, 6; 3.0 lugar - Barrôso,7; 4.0 l11��ar - Carlos Renoux ;
Palmeiras e Mm-cílio Dias, 9; 5.�
lugar :- OlímpiCO, ] O; 6.0 lugar
- POlsandú, ] 2. . . ",

GRUPO_ C-Lo lugar - ió­
ternacIonal 2 (invicto)" 2 o 1

,
'

, . ugarGuaranI, 4; 3:0. lugar - Perdi;ão'
6; 4.0 lu:_rar - Juventus, 7; 5.;'J\1g�l: - .Cruzeiro, 9; 6.0 lügo� _

.

Comerc1al e Vasco, ] O.

PF--ÓXIMA RODADA
; A próxima rodada: que é a se-'

gu�da, �lo l'eturno, marca os se­
gUJntes Jogos:,. "

'\ GRUPO A - Nesta Capital _
,,,:vaí x Hercílio Luz, Em-' TutJô-

.

':r;ao -: ��rroviário x. FigLleirense;-sm CnCluma
.

.,--' Metrciuol IX. AtIé­
tl.�O. Operário e Pr:ósper� x Comer
c1,aflo. , .' I

GRUPO B - Caxias x Palmei­
ras, em: Joinville, Olimoico x A­
mérica', .em Blull1enau; êal'los Re­
h�u,x, x Marcílio 1\)ias,i em\Brus- ",

9�c e B�lt-roso x Paissandú, .em lta l
J01.
GRUPO C - Em Rio do Sul

Juveqtus x· Internacional; Em Vi­
deira -;- Perdigãb x Cruzefr'o em
Joaç'aba - Comercial x Vasco
folgando o Guaraní, vice ,lidero

'

\

Falarido de
Cadeira'

"
'

Gilberto Naha�

O torcedor de futebol merece mesmo '0 perdão
.árbltros no tocante às vaias que recebe, !;lois é evid
que não conhece as regras oficiais. A questão de a�

'são, os que levam pedra, garrafas e outros apetrecl
para o estádio e arremessam nos árbitros aí a questãQI

é com a polícia, que deve agir com precisão, para
tal' mal maior e mesmo parn garantir a continuação
espetáculo.

bitro anulou um gol "nosso". Já é tempo ele

em instruir melhor- os atlétas não inco\'rerem
-ros tão primários.

res não ouvem o aDito e (,contece muitos vêzes ele r

memorarem gols que nãó existiram. COillentMios: o:
se pen'
em

English Team e seu
jôgo no Bras.il em iuri�

LONDRES (BNS) - A Ingatern, campeã mundi
de futebol, dará prosseguimento -aos preparativos par
d,�fesa do seu título ao partir para o México, no dia 11
de maio próximo,-- numa série de quatro partidas na A

mérica Latina.
A viagem começo na Cidade do México, onde se·

\
d'rá disputa,da a Copa do Mundo, com um jogo nO II

1.0 d�. junho. No dia 3, o "English Teani;' énfreniai.
a seleção mex�Cal1a· em GuadaiÇljora.

Os outros jogos -programadGs são cQntra '0, UrU'

guai, no dia 8 'de junho, e contra ó Brasil, a.'] 2 do mes'
mo mês.

,.A' del�gaçio provàvelmente COl1s.tol:á de 20 joga·
dor�s.e jo;'nalistas,' além de' Sir-!Xlf�RamseYJ, treinador, (

auxiliares. .,; ..

. u'm pOi'ta-vóz da Associação 'de F\lteb�'lI: da Ingla·
terra

. diss� à imprensa que um dos· obJétiVús' da viaje�
é aclimatar os joga_dores aos tipos de situl�çôe� que pro'
vàvelmente encontrarão nas partidas da Cop'a do Mun'
do.
A PREPARAÇÃO JA VEM DE LON,GE

'.

"-
A Inglaterr9 final�zou seu atual programa interna

ciona1, cOHtrà países ..étl.ropeus com um einpate coi11 a

Romênia e u�a vitória sôbre a França. Ahtes do inicio
c1á temporada;latinó-alne�ic'ana, porém1 o "English 1e'
am'" disputa-i'á um� série de partidas, tnclnifldp a Irloil'
da, a � Iele 'maio, 'em Wembley, no dia 7 de maio, e Es'

tóôa, no mesmo estádio, a 10 de maio." ;.. ,

, Os jogadores da tournée sul-america��' sàJ1len�
coriheci�ós depois des' partid�s no Grã-Bretà,�ha:, mos
é p�ováyel q�e a Inglaterra envie o se�1 qua,elro mais po·
deroso, il)çluindo nomes famosos éomo Bobby MoOl·e,
Bclbby Charlton, Mui·tin Peters e GeoU Hurst. .')

Na ültim3, partida contra o México, n� Cana' do
M\lridb, a I�lglaterra venceu p:O,1' 2 x O .. N; mcsm� oca'

siã'b" (jl1lpatol1 com o UrtJguái a OxO, Mas' não :ioga con'
tro o, �rasil i:les,de 1964, quando perdeu de 5xO no RiO,

" ) �
• f .. •

• •

tendo, .empatadO' a 1 x 1 em 'Wei11bley .110 3110 anteriol.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sportes �niversitârios,
Corit. da ,,6a pag.,

'

,

'sugai, descontando, 'poro Santa Catarina Aurí.

c,tuacão dirigiu a" p'ortída ° arbitro Ronaldo
boa ""..

' '.

que assínalou acertadamente uma penalidade máxima do

Capitão Axel, qu�, Paulo Duarte cobrou para umà bo-

'ta defesa elo drqueiro Alw:\rp. :,Os 'representantes de
nl ,'. .,

W8sília :fótmai':JTfí-'trc1f1- de :Tài'sd '(AlvM'ó); Bragrnar e'

Axel, Guará (HeT'V1.fnIo) e Sug,ai{ '�fi,\JÚ0iot). A equipe

da FCRU, ,foi suplantado ,fq,�, ,�lÍlêf (Dilsõn), Lauri

(P8U��) e Paulo Duarte (Rubens); Àu:te Joel (Arno).
..

2.541.260,02

,

,

Banco de Desenvolvimento do Esta o de...
Cont. da 2a pag.

'Juros " ues ...vJ'iLúS

Sôbre ernprostnnos à pro.níçao ê ao

comercio .. i, .. ,·,·'·_,· v',,

Sóbre eroprést ímos à entícadcs

p.iblícas e <J instituições final.

1.104.203,93 ,

ceiras
. Outros .... \::. '" ••• � • , •• Or' '.'_' � ••••• :.�

•. _ •• -!.

254.491,07
.. ' U§·fj43,38... 1.175 ..33.1.1.,43

Comissões e j axas
Sôore srnpréstunos à producão e, ao

-comércro . 'c ' ': -,
••••• ,.,1 '"

"

..

_

.. ,-I);'

&0bre c et:ll�ré,-timas à' p,lt-idàdes
.

públieas e à ínstítu ::n2� finan-

ceiras ..

Outras'
.

.
,

'
..

1.369.237,47

r
93.516,71

301.509,.12 1.764.263,30 3.239.601,73

OU'I:'RA6 �ENj;,13
Alugu-iis e outras 1.393.797,41 1.393.797,41

Lut:n:O� fjrVEilSHS
.

Diversos '

, , .
24.56-;1,11 24.564;l'l

'NCr$ 5.930.463;25

Q"'"O'"'J\�-r' )1:, '-"iM'c. 'f!r",,'/1 ':'i/in .

LA..; ....�. 1".... ilZ.. .;--\b.J�.J c"1'I .' D '<Ú IV\\
.

.

;
,
AMANH,I\Ã E' DlA DE 70.MM

NO ÇINE 'SÃ J_O�E'

FloTÚmÓpG�ls. 5',: de junho d2 1968. •

,J" .J. de Ci.pertíno MeíHlOs � Presidente
.J. A '!Heo.!en Náeul .� ',)irefor

. , José Pedro Gil '� Diretor
no) de �Tto Plácido .Brandão � Diretor

Paulo GalÍct Filho '--'-: Diretor !;
r"�n (}t"'''('l·r.l � Diretor' .' .:.

AIKl'edo'MillJ,pr Júnior � Contado i' Geral, Reg, enc-sc
CREr -;:-' 7a região �

.. h. 13

,
VISTO DO CONSRfuHO FISCAL

H,) Ar}' �ar'lec Bosco de Melo
_',

.

a) Adí� Rebelo
�,). L�mw C:Hlos Mnrt.ins

nANCo. DE I.tESL:<;N:VOLVIMf:��TO DO ESTADD DE SANTA CATARINA S/A.'
,

'

,

" ._ ':

\
-

.' \.

'l'I'latriz em. r;jorianópolis -",:, Santa Catarina . ;
"

Praça 15 fie novembro, n 1.� Caixa PO�'ltal.214, Enderêço Telegráfico DESENBA'Ní{

Larin Patente n . 6. 9�7;:le 11,(1·1962 - Cadastro, Gentil. rI:: Contribuintes,
.

Inscrícão n. 8� 876. OO:l

UALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968

n. 2;004, �eg.

...-.:--'---_ ..._-----,.--

_.

A T I V O

....

,

-

.. ,
,

. 7.653.358,86
DISPONíVEL

, ��ALlZÁ-·'"í!:L
Emprést.mos

•

À Produção . . . . . . .. . .

Ao COmérCj0. --: ... ,.
. " ..

À Atividades N,i.o Especificadas . \ ..
A Governos Estaduais e Municipais

" Outros .Cr.é�!ltos .

Banco Central �( Recolhimentos 5.634.430,03
..

'Cheques, Locumentos e Ordens em

Compensação e a Rec8ber 3:278.770,�2
.

.
Créditos em Liquidação . 366.370,78

'

. Correspcn.rentes no País . 32f1.714,16
.

Departamentos no País .,........... 92:683.311,92
Outras Coutas .... " .. ,...

. ... , ....

/ 402,215,58

30.484.29$,64
20.926.955,67
6.606.317,31

13.518.098,45 71.535.670,07
'1

-I· .'•

..j

,..... I'

"'r
.. .: \ ",'

revendedor autorizado VOlkswager,a i.

C. RAMÔS s;A - Comê-elo e Agên'çl�,.
Rua: . P�<;ll'O Demoro 1466 E!!Ú'eito

102.689.812,69 '

Valores e Bf"l�S

Iii,ulós à' c; OUTI do Banco Cent'r?:l +'.166.793,3,2
ípi --_.,
a Ih

011

Chev,olet de peito aberto�,pr (\"

1.0 motor Chevrolét: Se,is cilinci,tP�"': ma de arrefecimento Che'holet que tem:

l49 BP. Na .teoria, e na prática êl,c. ; .'. " ,maio'" capacidade e dcsempérlho eXelT!.

já provólÍ cxcel<inte'fôrçâ, tórqueexcep'•. ;' pIar ,,(o I'adiador foi ret-irado para qu. "O-

cional, �,esistênêia emá�iínatração co� c,ê {'ossa ver melhpr o rpofor).:, .

extraordinária êcon'orriiâ. .
�

. ..,
.

'5 Em todos os modelos Ghevrólet,"

2,0 geri'rlor de, cor�en.te .

alterí,lacla ,.
freios· de e,levadíssima ca,pacidade.

OelcotrOl1 é unia verdadeiI:a I.lsina Us-e os frei6s e <,Ie estacá. Irnediàtameilte.

ge�ador� de fôtç�., M�lhg'r ,êonstrnído, ';"-. 6"Urria.espaçosa
cabine para' 3 pe,ss�as.

não dá problemas. '. .'. ,A superéabin:e do Ch.evroléi: dá ton:

3· No. Chevtolet você só' fai fród d� fàÍ'tô de sobrá pá'ra quem dirigé e para
óle� a cada 6000 lo';.' Calctile'a tran- . qÚerri acofupanHa. Na foto, o modêl�

qiiilidadé e a econo';'�i'a" qüe i�'to repre.�: Standard. Como opção há também ó

's,enta. Para você' e seu ,negócio.
.

.

móàêio De Luxo�

40 c!minhã? Chev!,?le(,t�lrt ref�ige;
.

'7'O Shevrojet tem ,?at�brisa pari.orâ�
.

.

.
raçao perfeita, temperatura estavel..

\'.
mICO. A supercablne' assegura·. am­

Responsável pôr .esta pêrf€i"ão � o sisté.r' pIá-visão ém todos os sentidos. Não '!Iá

.
'

ponto cego. Você 'dirige tranqiiild. , '"
.

8Tôda a parte: elét·dcã, do Chevrôlet
.tem a qüalidafleDelco.General, '{ue

vive sob O rigoroso contrôle' dé' qualidade ...
da General Motors.

•
.

" Todos os crômados .. e 'dobradiças
recebem tratarnerito.' antic(;rró�ivo

especiãl., Isso evita enguiçôs, grilós e: fer­

h.lgem. Pár.a o Chévrbl�t isso. !'lãp e*Je� "

:'10" Agora, veja ()s dois símbol()s no ro-
dapé. Cheíri'olet e .General MOtOFS.

'A marca e a qualidade, garantia' de pro­
dutM pêrfeitamerite int'egrados; côm de":':. ",

sehtpenho exeni.plaÍ'�'maiórdprabilidade
e rêndirnento excepcional.·Rendihtento'
Ché\'.rolet. Qualidade'-Gem;i-alMõtóts_

,.'.

':'

'p

'l. '
.

/

, •. ..p.
'�' �.

\
, I

. :I-..
. ..

.

4g:'ibH!j� UM P�ODUTO 1969 GENERAL 'MQTORS
S�'

di
:ari

lo

O,

1', I,

Letras do Tesouro Nacional p c�:JT,ulos

Federais .

,Outros Vo,1ore:3 .

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso, Reavaliação fi

Imóveis e11: Construção , ..

Móveis e 'lj ten.silios , .

. Altnoxarifml0 . . . . . . . . . .. . .

I

RESULTADO PENJ}ENTE.

65.574,7:;i
47.146,02

234.659,87
1.270.760,92
1.035.839,?-3
-�.

1.279,514,06 175.5G4.g96,82

2.541.260,02
------

I'

Despesas de Exercícios Futuros
,

. I
-------

CONtAS DE CONIFENSA'ÇAO , ,
'
.. ,

.

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL
Capital
Vê Domiciliados no País ....

Reservas r Fundos

\

5.0CO.OOO.00

........

,
' .

EXIGíVEL

Depcsitor
À Vista, e p :jurto Prazo:
Do . PúbJ[�lt

'

.

D.e Entida::es Públicas , .

A Médio Prazo:
Dó Público;
.a prazo fixo , ',

cÇ)m, correção .monetãría : ..

Outras ExigilJiHffudes
Cheques' e Documentos a LIquidar .

Cobrança Efetuada em Trânsito ...

Ordens de Pagamento, : ..
Cornespondentos no País ", . ,

Departamentos no 'Pais '.
.

Outras Contas .i .. : , .

'

.•.

Ob�igaçõ.es .( EspLcmis \
Recebimentos Por Conta do Tesouro

Nacional .

(Red2scontos e Emprüstlmos no

.

Banco ';entral , .

Depósitos Obrigatórios .:_ PGTS , .

Obrigações Per Refinanciamentos e

Repasses' Oi.lciais .. .

Irnpósto Sôbre Operações Fmrnceiras
Outras Contas

RESULTADO PENDENTE
.

Rimd�s e L:ucros ...e.m SUSDU1SO
Rendas de Exercícios Futuros

Lucros e Perdas .... :... . . � � � : : :

CONTAS DE COMPENSA'ÇAO

110,379,00 110.379,00

91.244.803,78

NCr$ 277/i54:798 . .:!7

5.GOO.GOO,00

1.885.513,72

19.531.690j98
'31.5.39.523,70 51.071.214,68

9300
1.018.813 30

22il.1292,)
467.249.52

4;7J.2.732.86
229.72247

89.987.875,41
'530.89327

.�

l;018.92G,30

96:216.602,78

\

6.885.513,72

"

\

48.596,92

10045.012,80

384.381,2(3

11:1.920.713,21
123.965.62

1.475.97826 27.998.648,07 176.305.391,83

32.487,79
364.6OJ. ,35

2.222.000.00 2.619.08G,14

.. :".,
-, , .

(

2.619,08,,9,14�

91.244.803,78

Nc1-S 277.054.798.4';'
,.

DElVIONSTRAÇAO DA CONTA "1,UCRr}:"; li; PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1968 ..

DÉBITO

DESPESAS OPER<iCIONAIS
'::Iuros SÔbl'�=, depósitos à vista e a.

CUlto prazo .

Juros sôbrc. depósitos a méQlO prazo

,Juros sôb,� ol-'crações com c_; Banco
.) CentrC',l .

DesPé;sas de cJmissões .. , .... , ...

Despesás ti" cê<:creção mor.etrj:tia .. ,

Despesas G'� reclescontos ...

81.280.88
22.684,29

20,785,18

15 .. 072.80
39.84894
5.934,53

DESPESAS AVim!'; J.STRA'fIVAS
Honorários da Diretoria e CIO Conselho Fiscal

"Pessoal:
VenCiÚ1E:Jtos :- : .

Outras l'Cf;nUnerações , .

\

1.206.608,35
547.158.38

Encargos Sociais.:........ .. .. , .

Impostds e tax.as ,.. . , .

Material de e�pediente consumido .

Despesas GE:rais:

Aluguéis .

Prop'�gm:éla e pub:icida�p
Outlas

. .. � ... 55.758.00
83694,91

6.170.315.36

pespesas de instalações' . "
, .

PERDAS DIVERSAS
Em transaç{jes e reaJc1stes de valores

�. patrirr".miais
.

Outr�.s '
.

1.292,60
7.428,92

l

Amortizaçãt) de �móveis. J".lfÍveis e utensílios ....

r�tü)-�"ütal

bíSTRIBUI'ÇA,()" D() LUCRO, Lf�)tili),o'
','"

.

FUNDO m..: RF:SERVA LECAL
FUNDOS DE RESERVA ESPECIAIS
PROVISÃU PA:1A PAGAM.E�'JTOS A EFETUAR

Porcent::.gem à Diretoria e Grati ..

fica.cão dos fupclOnários .

13° Dividenc.o aos ·acion:stas, à
razão qe 1'),% .

Ca.ixa ri8 A.ssistêncla aos f\mcio ..

nários

615.821,26

299.996,06

117.32980

124.750,35

�
\ 64.43vlDO

1.753.766,73

31l4.983,54
48.31959
187.032;91

6.310.268,27

36.575,12

8.721,52

158.112,73

117.329.80
469.319,22

1.033.147,12

185:606,62

8.785.876,16
\.

66.834,25

9.038.317,G3

1.619.796,14

SALDO QüE SE Tl-?,ANSFERE. t'ARA O EXERCíCIO SEGUINTE.. 2.222.000,00

NGr$ 12.880.li3;I7

CRÉDITO

do Semestre AnteriorSf"ido Não DlSTIlbuído

RENDAS OPERACIONAIS
Juros e descontos
Sôbl'e ernr:,i'éstimos à proctur;ão e ao

comércio .

Sôbre. en1pl'é3timos à f'ntídades

públic8::; e a instituições fina�l-

ceiras .

Outros .. ,
, .

Comissoes e tax3.s
Sôbte empestlmos à produção e ao

comércio , , , , .

Sôbrc
c

emí,;réstimos à entidades

públicas e à instituir;ões finan-

ceiras . , . , . ,
: , ,

'

/ OU,tra's .. ,
.

,1.747.505,38

241.368,95
357.442,11

2.059.216,57

124.319,17
718.149,67

2.346.316,44

2.901.685,41

OUTRAS RENDAS
Aluguéis 8 outras :"' .. ,.". .

, .

LUCROS DIVLRSOS
Recuperaçao d'� créditos cOlf"pensados , .

Em trans&,çoes e reajuste cic valores pE,trimoniais

'Diversos .', ','
.

32,95
1.167,42

38.027,89

1.495.200.00

,

5.248.001,85

6.097.683,06

39.228,26
\

NCr$ 12.880.113,17

!

"

Plorianóp91lS, iiI de dezemol'(i de 1968.

J. J. de Cupertino Medeiros - Presidente

-.1. A. lUoojen Nácul - l)·iretor

J(jsé Pedro Gil - Diretm ,
Ilo de S:1,o Plá.cido Brandi:i.o - Dlr�tor

Paulo Baull' Filho - Diretor

Cyi'O G�vael d - Diretor

Alfrf�d() :\1ü!lt-r Júnior � Contador Geral, Reg. CRC-SC � n. 2.'004, Reg.

CREP - 7a região � n. 13
VISTO '00 CONSELHO FISCAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
" '''''.1'

Flol'iapJpolis, Quarta-feira, 23 de abrir de 1969

/

iv rsidade
altadonaAl

. , ..

nlversarlO d
começa a serr
Ao assinalar o transcurso, êste

ano, do 'sétiino arii�eÍ'sáfio, de

fundação da universIdadÉi' FEiderill
de Santa Catarina, 9 deputado
arenista Nelson Pedríni disse on-:
tem que: "o espírito empreendedor
de' velhos abnegados c o, exemplar
comportamento da mocidade ca­

tarinense constituíram-se .nos prin­

cipais fatores do' sucesso alcança.
do até o presente peio qtgàhismo

,

universitário de Santa .Catarína'".

No primeiro caso, citou a luta en-
,

cctada nos primórdios .da história
• do ensino uníversítãrío-, catarínen­

se pela ímpiantação . da Faculdade

'de Direito, lembra�ldo' q,u� o � mo­

vímento liderado "na, época' 'po'r
José Boíteux, Nere� Ramos e' ou­

tros patrícios de, escol tra:ns�or­
meu-se depois núfua., ampla

'

4�,
panha visando inst[i��r: ,1!l(l��_I:Jitál;
do Estado, �ma ���er:���� ft:dof;i ,!
tada dos mais i va!�a,�;<>�r ��l�?S:�i4.t "

Quanto ao comportamento, da

nível superior. AcréSClmt<iu,,;íql1e" II. ' • [uventude universitária catarínen-

Faculdade de Direito, exemplo- do se; asseyerou o deputado Nelscn

esUírito de pioneirismo' e ' ?-.R�,eg"a- :Ifit Pedriní que "mesmo nas épocas.

difeRI' sili·�;e':).··�'Sindícatos
Jioê,eA:0"júóI:",';J:"f "'�;viQ�' reunir .. se
P;�R�r9,'tO"",: lI�t_Y,t:::Aj, ,:���,:e',�m'-!�<·;B'· r,;u'Sq'ue,

,j I",," -fi' ··,If�'�:t:i;r;';:::'�·'ii�'��._: ":f;�'ií> :.: ,: ,', :' "

J� A�tl;; ;ncebeu..o, 'p�di��tJ;�� je�. : �, f", ��r�:>,n!Ctadà ;:�ext�:��ira; =. Ci�
bisão de ,c<6htiia��\;d� àf�6eii\0' , E!i'r- _ :<1; t, .'dad'Ç';;!;dlt[ Jj}m,Sque;

,

i, lj,'!,�II,(,S;en'laha ,

I'"
.. !"� .• � ... ,f"',,,� ':t''' .. n,' �,if",�, ""�jI." . ,.,,"'''''',0, t�. )-;'1., J,f.,

cé�, qUÊrnQ§�\\ÜHm6s;téi:QPos:'V:iÍÍl1a ' L ,:i,S�iidipal de. ,Santa, C'.Itarina, a ser

•
" J' •• ,-"" • ,,:: "\;J ,.

'
. ••

ção da, gente barriga-verde, "tem'

sido através dos tempos o camí­

nho onde se formam grandes inte-'

ligêncías c cultores do Direito'
que enriquecem a cultura catari­

nense". A implantação da Universi­

dade, por outro lado, provocou na

sua opmiao uma transformação
social .e cultural nos mei;s da Ca­

pital do Estado e e1;11 determina-

(�as áreas interioranas, onde a

em . que o País' viveu dias' de per­
turbações políticas e sociais, pou­

cas manifestações registraram-se
om Santa .Catarína, o que çdemons-.
tra o elevado grau de disciplina !J

de seriedade Com que os 'estudan­

tes de nosso Estad9 sempre enca­

raram os problemas da' Nação",
, De' outra parte, o dêputado Wal�
demar Salles . voltou a' enfatizar, !.t

.

necessidade da implantação de
uma Faculdade de Agronomía- e

Veterinária. em Santa' Catarina,
frisando que um 'Estado ci:1j_a eco- -

nomia depende em maior eSGiIIla
dos setores agro-pastoril �ão' pode
prescindir da formaçãorde "técní­

.cos uníversítãríos- no ,setor. ',Diss'J
.':) parlamentar, em aparte que ote­

Teceu ao deputado' Nels'o� pkc\rl.
ní .que a Instalação dos cursos ,q,e
� '..

-

. .� .'

Agronomia e Vet�rinária. vir.iá

completar o extraordinário acêrvo

do en;rz;o universitário. catarínen.
se, e 'fazer justiça às condições

J
sócio-econômicas locais; CJ,u� n�cl:l-'
mam o rererído grau de ensino.

) Vendo' de pelfio

•

sua ação se fêz sentir através da

formação de novos profissionais
nos diversos ramos da ciência. Co-

mo, fruto dessa mudança, que se

refletiu nos hábitos da juventude,
destacou que o Departamento de

, 'Cultura' da UFSC promoveu 10�

cursos de extensão universitária

entre 64 e 68, os quais obtiveram

em conjunto uma frequência de

11.800 alunos.

A I fit1AHDE MISSAO
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Os cscoteírcs dr Florianópolis estiveram

Padre Harci&o Eseoteiros
laia' a'moilos· 'filem visita
de Bsicoluaja' �,;O IST�DO
;Foi iniciádo na noite', de .Jntem .o Vinte c três escoteiros dos gru-

curso intensivó de' pSiCOld;â� -aplí- pO$,l\'IariZ c Barros e Hercílio Luz,

lrtihisttado pelo� Padrc Nar- desta Capital, estiveram na tardo

, " " ' " .", /':, .' .

ta i�,!::là��t�:&;'
iii:ado:,'n'o,�iÍu:di,? �.:'.' ci lent6.' A visÚ\

Fáé1,i1d�dé . d�::'<\ Ci�?Cia .faz: parte da program::tçã.o alusl-

Ecci1ômicas; em face do�.';, grande vá à $eniana do Escoteiro, InICIa-

número de matríeulas, t\Õ)v� 'PC 'Sel, da ':domingo passado. Cada escoo

efetuado no Teatro Alvará; de'i-Gar- teiro que estêve em O ESTADO 18-

valho,
'

, ': ".... vciu(l� 'recordação o' sou nome gra:
,,� ,',�"r·;' 'vaôo em chumbo nas-linotipos

O temário do(curso�'.��';PS�COIO- dê('te Jornal.

gia aplicada, é div!didh em,; b-inco : O programa comemorativo a

, .
'" '.{" '" 'Semana do Escoteiro IJrOSsezuiré\

í�ens; sendo quq ó pi"iIl).e�rQ çlê,'cs
�

_ A Vida' Relârr.pago ,-. foi foca- hÔJê - 'COl1J visitas à 'FaGulcÚidc d8

,

u'zádo ontem à: noite: i "àS:.ÓÚtrb� Odonto19gia c' ao- Muscu do' Colé-"

'quatro' ítens que sedio'" trata�os gio':Cataripepse, sendo que 'rI noi-

durante o decóI'nir dô' çurso; são '
t�';�erá conti:1uadõ o campeonato

os' seguintes: I�a, Tenloi;}tristéza de ,futebol dE' salão" n(j e::tádio, elo

c Fellcidade Intelectiva.,':, (�' ';" Sesc. ,

Trabalho c Previdência Social.

.
b 'GQnclave contará com: a par­

ticipàçã� de cê�ca de 300 trabalha­

deires sindicalizados.
," ,

Gei
té:,

��saui'OllV�ihi/�e:,ii�n��#l.tt�dói;, '''';.�'V�ira: Secretaria

dia seguinte à. súiÍ Üivest1aúia.'NI'), baiho'jinformou que foram expedi·

momento, a'�. di��.9ãó .::do? :AY:�í dos con\(ites a diversas autorida-

:. JIA:� j, ;.,_ <- <�I" des' federais e estaduais, entre

aguarda a regular)�çao 'dOS,: ,pa- , : "elas
'

ao.Ministro, Jarbas Passari:

péis do goleiro J6C'�Íi}"��ti{�im�iit� <

,ripo, do Trabalho, ao General .Moa�

vinculado aOMetrqpo'fN4�e"H;i cf d'r, 'Gaia, da Fundação de Higiene

dido por empréstimo :aõ' t:l'4Bê<�J\ e; Segurança do Trabalho de São

Capitai pelo pehci:\i3 jlb:,uill}'adb, ;<P�úlo "e, ao 'Sr. Antônio Ferr'e'ira

a'pós enfendimento�! zP.\\�ti40s;/,ep.- B�stos" 'diretor do Departamentq

tr.e os Srs. Val1ÍlorÜ;oá.r�s,:,' pefo . ,dé J;\iaà de; Obra do Ministério do
"

.• � : � �"!,V ., ," :;; '_o

Avaí, e Dite Freitâs, 'pelÇ), Clupe Ae
éricíuma, após o jóiO �g,{fêirense,.
e ,Metropol;, no'Últi�o 'dofulngo
(Mais"Espoi't�" na' págih�, Ú): : ;

"t· "'. -

" ·:�i'�·�t:� r,

/

I,

,fama

SÔbr'e "Amélia":

,

),

Tudo começou' q�ando Ataulfo, mail não quero morrer. mais elegantes. 'Jamáis, abandon04
'voltou a senÜr dôhis' na sua, úice-

"

Atiotu,lfo, desde pequeno,-"àntava a noite e as madrugadas, delas

ra de, estimaçã�, i6calizada ho e lia os folhetos p9pulares q1.le fazendo seu 'campo de luta pelo

duodilno. parà ele; os,médicos dis- .apareGiain, em suao-'terra, nÍ,uitas lPe'lhor samba e com,bate eterno

seram que o remedid e�ã 'o�erar, o vêzes modifical1do a letra par,a o ao" caititu, "'essa figúra' execrável

que significava pa.ra' o ';imortal peu estilo. Com a rl10rte do pr}i, da música".

sambista internat;srl, �'or' hlgumas -, decidiu .viajar parp. o Rio, depois Em 1962 êle esereT'0U "Na' C<!:

semanás no hospital, iícar . longe de haver siclo engraxate, marrni-" dência do' Samba", :ondé dizia, com

das rodas de pate-pé.'po 'com 03 teiro, leiteiro, menino de recados, 'simplicidade': - �'Quero mor'rer. nu-

amigos e do 'uísq�e"que aprecJ.a. condutor de boi e plantador dr:, ma b�tucada de bamba, .. :'. -Mas,,'

va...,como, todo, bom boêrnip; café, arroz c milho. hoje, o ,qüe mais ,é lembr�do, é, o

A operação foi 1.lnt sucesso e Ja No Rio, emprega-s8 numa f::).1'- trecho/da .letra 'em que, Ataulfo, as- ,

nO segundo 'dia, de' convÍllescença mácia na Rua São José, ganhanê' .: Ginala�a: ,.,
"",

Ataulfo mostrava'se ind6cil em do 180_mil réis mensais.' Conheê2;
"

"JI4,Gts o meu' nome! �inguém vai,

::leu leito de hospital, ,�e�l�mando então, uma "mocinha irrequieta". . jogàr na larna/ Dl'� o' !lito pOpll"

dos médicos e' das enf�fIh�iras,
bit-

.

�miga das filhas, do' seu patrão" larl Morre o homem! fica a fama.".

tendo pé Cril ir -para c sa. Estava vOltando a vê,la nos �stGdios da Lembremos, ag0Ta,' 'J que Ataul,

'alegre, louco para volt ,r aos aIql- .. RCA no ,dia da gravação .de "Tem: [o: dizia de si, q:n diversas opor·

gos c a boertlia. De, re�ep.te, o ne· po Perdido", sua primeira música t,unidades ele sua' v,ida:

gódo compiicoll para 1 o 'sambi'3-: em disco. A môça também fical:ia 'Sôbre o' telef�ne: do hospital,
,. '- I

ta. Seu coração, ' que ise, alegrara famosa: Carmem .Miranda. que:' não 'Pf1ra�ra: "'.,

parou de repente; deixihdo de pul' Em 1942, Mário Lago entrega �;,.,
'" �- o' dia 1nteifÇ>( '6 assim. :Rece·

sal' pelàs .Améli�s e p�Ao� : I!irltós Àtáulfo Alves três' quadras pata bo chamadas de' iMiràí, .
Londrina,

amores que cantou no;) seu� .sáin- rÍ).usicár. Nasce Amélia, "qu� nã:)· Brasília, Muriaé,,_ ��!Gataguases; o

bas. me fêz rico, apenas me deu fama". pessnal' não 111é esquece. Aqui

Ataulfo Alves d�.�otizã., minei- ,Logo depoi� cria seu primeil'o também, médicos e enfermeiras

j' ro de Mitáí, ia fázer 60 ábas no grupo de pastôras, que �ão demo- me dão lJluitá ,atenção.

'dia 2 de rhaio. Há póiic� teinpo, ao rou a se dissolver. Um outro seri", Sôbre a úlCera: Sôbre as outras músicas:

I·· depor no,Museu· da Irll:3.gefu e do formacj.o dez anos mais tarde, pa- Estou com ela há mais de - Mas outras músicas' tambérn

,

Som, no Rió de JaneiÍ'o, respóriilltl. Ta ac�bar em 1961. A partir elai, vinte anos' e vivo sempre disTar- . me deram alegrias. Uma vez, Dl:

'1 ,
a UJl,la pergunta sôbre a sua ida- Ataulfo seguiu ;sozinhO no se�t qa· çando com, um remédio e outro". ,estava, à noite na Avel1ida Presi·

de, ,ObseI'vando que "os' meu,:: minho artísticQ. Mas' agota o médico franziu, a tes- dente Vargas, quando um padre
,

91h��: já têm cento .e pOUC0S Cásado, pai de cinco_filhos,' ta 'e res,olvi 'operar� aproveitandc
. portl!lg�ê,s me reconheceu, chegou

a1l0s": ,: . : "I '. /i:tuúlfo: foi incluído pelo" "éronü;ta" O meu estatlo geral', que, é excp· parto c, começou a cq'ntal' .. no melQ

..
, "':'_'. N�ú ':Wíl.hg, l'üflto(d;� ún�Ú�r;: lti,r�him:' Sued em';GllU lista dus [O lente., Há alguns, alias 'já, tirei

',.'

�ii ·i'uà "Mulata Assanhada".

LL�-���é;;���.i,;i�.����·,��;;;���,�.,,';ii'�:':!'��ti�§,b"����;':u��f,�1"'U:E"�,,,,,,�.;i;,���,�,�i;!J�g'�':l���,:±·��-"'�:!'�\E'"!:�'�������""_��WHI�""'_'��"""'_""§·��,��»2"�!�'���§�,�.2�JJ

apêhdice s�purado c 1,;111[1 hérnia'.

S(>bl'e o recesso:

- Vai ser a primeira vez )qU8 fi·
co longe do público. V9U. pará R

,

(azenda de um amigo ,e depois si­

go para, a Europa. Quando volta:­

quero trazer novidades.

Sôbre à sua independência:
- Dissolvi o FUpo (com 'as

pastôras) em 19B1 pois a, infla'!;;ã0 "

era violent'a, c 'já não compensa-'
vam as .despesas. lI.gora elas são

contratadas . para determ,in;1doJ

shows;
, _.

�. 'UAtnél�aJ" foi UITl.à ,das: ea.i;;ás'
Iqúe n1:e mà,rcarq,lTI.· No oomê'Ço,
flinguém (ll�Gria gravar.. ', flc:1'va

'sempre em segundo ,plano. Até que

cu mesmo reSOlvi gravá·la e se

tornou: sucesso' inter�adonal. EID.

já me deu muita alegria': CerL:;:,'

vez, eu batizava uma criança e

quand9' o paGlre ';oubo quem cu

era· ficou feliz e disse que -todo ser­
mãó de ca,sàmento que fazia acon:

selhava a môça a imitar 'Améiia.

1 '.� ,

..

Esportes' ri,8, :,." 'Monógrafia
Unjversldaü�· '; , ,Anita é ten
te.m pal#ltt": .", .�:jl, con�urs
o Diretor 'da. 'Di�i��o!· d�}�Wss:1,r::':, " ,;: �:o :':,; Instituto :r%'acional d

têncía aos Estudantes.' 'da ;tJ�ivür':\:.
.

'�b'riu i'n::crições ao 'conclll,
.sidade Federal de, san:ra",:Ç-àt�:tin�)'(, ,'P1GH10graHa sobre. Anita G

•
. " • ' :\, ç r T" , �,., \

S.r. YÓlney. :d�
.·· ...i 'i 't 1;6" ' :'p:Qqen40 r,aI'ticipar todos Q

:Jinc'!
.

,�itt��' ,:,<;;��:��;��}1�*-,�:�49.;�priirl�rO cic�o. �,�
:'te h ,no 'Cil:!.. "

"A.,',!' :'Úpr,' sera outor:gado o,

áborda�do o tefu�:'''''A',IIhPo1tânl�j:li; ,<' ;"Rb6ct,011", que se' constitui

do Desporto' uniye�sitár'�ó�;:' '� '�; :>' .,'�, ,vãüge!n a diversos Estau

A palestra do ':�r: vóin�y �i)Ús».. ,�a,íSc:' A,s inscrições poderá

precederá : a ,entrega:
' d�, ;iPtP.n1103, >' ,:", ft:'itas pa Biblioteca, Naciom

aos vencedores do (T6r'n�iÓ::de"Ç<!· �:, :�rb"dc: Janeiro.

louros,: prom0yidó:' 'peía,:cÓp,f�ei1,i;.,::·: };::>r;;t�a:,ps estttdantos do s,

ç:ão de 'pE)SPo�tos<':Uri.iyeJ�it�Tidi/: > ,,;: 'ªiclO' 0., Instituto Nacional

juntamente com'a:: Fe'çl�rãç�p� C��': ' 'v:r(;,v!ai !ealizar um corteUl

tàrinense : de nésJ)p'rto's tJti\vérs�:'., ,: ",' Fi)b.'pQgrafias sôbre o Int

tár,ios "'cla UFSQ, 'l�yac10;.::� �fp[10:�'� �,!,:'" ,G�:��ra, ('enelo que o mell]

Qa últii:na seI]:1f;l:na :,n�',·.t;in��Úf'lÇil9:\. ',:, ;:t).à�Jl? 'T.0cB.berá b "Prémio

SE$C; tendo se
o s�giiJ,do ':/ ,:v.ÇÍi,cfl�Q- ,;:, o

i
'

,pIes, dá Cllnha", que igual11l

1'€'8' a Economia -' ,cm" ,Ffu.:t.f:}bdl;':· \él� ,':,;\., :�cinstHui ; cm villgem ao i

Sáião. e Voleibo'r c� R 'Mectídriâ ng,'::"o';::" :', ú;': P�ís. �.1 Às inscrições pa
',' �"., •. .:.! ','

',,-. ,,. "'; -. �""'." ,.;. . \" ,'I "
.

!

moçlalidúde de Bola �Q"Cesto..,"',:, ,:"/�:';,:;'"copcurso ja se acham aber,
�

'�.•.
-

.,;..(. �: �. ';.� ..",,�::,:, ',�",:�",�.,c�.. , . .1., ::.: .' "',
•

,I.' .,
'. i.-:'< '.';_.: ��i -..;;

I

,I .,',
t'

'l-Íeriberto j{ulsc; '.j6s� COfi:�B, Ii;ulse;, Zaira Iiellcr Hulso e fil!

Ruy Hulse, Lourdés-C;ánd�()ta>H�lse i é- .f�Ü1os e &llnai!:j· parentes
, , "

..

ü.e5�lu8chcl o prailt'adài \.
, . \' !"';,,-

LUCY· CORRÊA HULSE
, ,', "".,:.,

<; "

, . ";.
' 1

i'cnG.vam sua -:;;-atidf,Q ":1' t6dos (luc os"cdnfortaram no\ dol�toso W

per LiU:: passa.'ám '<,: rdnvid,am',-Q(�' p'ar�ntes e amigos �ar� a rviissa

tri,,"2.siJl1o dia,: qUP. saá 'celep!:'lqà"pa ·(j;a,t,edral Metrop�Jitana, CJ�I

fl�iré',; .dla 24,.M 18)5 hora&, ,pq10'\�lúé Jlpt,ecipíJ.damcnte agra�e::el11,
i :/ �_'_",_... __ """ ..<��i,:", ",":"_;__',,' _,__ ', _:,_,��_,
c_�

, "

-:I�'

t, .

,.1.
"

'"

FLiúuação 'das Pi�neiras,::s�,ciais tiüindará .celebrar Missa de t

simo (.Á'<', pela nlm,a de' sua��i:Úc�4� ,de�egad� estaclual,

I ',:;):, ,
..,:"

.

I
.,; LU.OY/,�:r���A· U,uLSE

,
' ,'",; " "

"

.. ;"
,.

I

I
Nla:::desta agraqec:iprcntQ�, .. � ,t,oc{9jÕ, çtt,le comparecerem a êsse·

�oso; atu, a t9y, lugar p{ cate(���f ,Mietropolilana; dia 24, qUinta'!,

L,as 1[,,16 horas.,. . :;;.: ,:," �,.),:,' ..;"
..

__�_
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